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30. ò- governo do Paraguay dirigio ao nosso mi
nistro na Assumpção a seguinte nota:« Minister]o ae 
relações exteriores, Assumpção, 30 de Agosto de 
4864. Ò abaixo assignado, ministro e secretario de
estado das relações exteriores, teve p x j^
Sr. presidente da Republica para dirigir a 
communieacão, com o fim que passa a expor. O abaixo 
assignado recebeu de S. Ex. o Sr. Vasquetf Sagastune, 
ministro residente da Republica Oriental do Erugu^y, 
uma nota que com data de 25 deste mez dirigio-lbe ae
ministro resiuenm ua —
uma nota que com data de 25 deste mez dirigio- 
ordem cio seu governo, acompanhando a copia ua 
ultima correspondência trocada entre o goveino 
oriental e S. Éx. o Sr. Conselheiro Saraiva minis
tro plenipotenciário de S. M. o Imperador do Brasil 
em missão especial junto daquella Republica, cons
tante de Ires notas que seregistrao sob as clatas oe 4, 
9 e 10 do presente mez. O importante 6 inesperado 
conteúdo destas communicações chamou sériamente 
a attenção do governo do abaixo assignado pelo inte
resse que lhe inspira o arranjO‘daA^>^cuWades com 
que luta o povo oriental, á cuja sorte «ao-lhe é ,per- 
mittido ser indifforente, e peto uierecimento que pode 
ter para este governo a apreciaçae dos motivos -̂ ue* 
possâo haver aconselhado tão violenta solução. A 
moderação e previdência que éaractensâo a política



do governo imperial autorisárão ao do Paraguay a 
esperar uma solução diversa ás suas reclamações 

o governo oriental, e esta confiança era tanto 
^Srato fcmdada quanto S. Ex. o Sr. Conselheiro Sa

raiva, e até o proprio governo imperial, ao declinar 
a mediação offerecida por este governo a pedido do 
governo'oriental para o ajuste amigavel dessas mes
mas reclamações, declarárão-na sem objecto pelo 
curso amigavel que ião tendo as mencionadas recla
mações. O governo do abaixo assignado respeita os 
direitos que são inherentes a todos os governos para 
o ajuste de suas difíiculdades ou reclamações, uma 
vez negada a satisfação e justiça, sem prescindir do 
direito de apreciar por si o modo de effectua-io, ou 
o alcance que póde ter sobre os destinos de todos 
os que têm interesses legitimos nos seus resultados.

ao governo oriental por S. Ex. o Sr. 
Conséméiro Saraiva, em suas notas de 4 e 10 deste 
mez, é de satisfazer ás suas reclamações dentro do 
improrogavel prazo de seis dias, sob a ameaça de no 
caao contrario usar de reprezalias com as forças 
imperiaes de mar e terra, reunidas de antemão sobre 
as fronteiras da Republica Oriental, e de augrnentar 
a gravidade das medidas da attitude assumida, o que 
significa um a occupação próxima de alguma parte da- 
quelle terri torio, quando o seu governo não se nega 
a attender e a satisfazer as reclamações apresentadas, 
como*consta da nota de S. Ex. o Sr. ministro de 
relações exteriores de 9 do presente mez. Este é um 
dos casos em que o governo do abaixo assignado 
não póde prescindir do direiro que lhe assiste de 
apreciar este modo cie effectual* as satisfações das re
clamações do governo de V. Ex ., porque seu alcance

Íĵde vir a exercer consequências sobre os interesses 
egUimos que a Republica do Paraauav nossa ter emtimos que a Republica do Paraguay possa ter em 

seus resultados. Penosa foi a impressão que deixou 
no animo do governo do abaixo assignado a alter-
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nativa clo ultimatum consignado nas notas de S. Ex. 
o Sr. Conselheiro Saraiva de 4 e 10 do corrente ao 
governo oriental, exigindo delle um nnpossivel pelo 
obstáculo que oppõe a siluaçao interna daquella B  ̂— 
blica e nara cu a remoção hão tem sido bastante nem 
o nresti^iu de SS. EEx.‘ os Srs. Thornton Elizalde e 
Saraiva” nem o concurso e abnegação do governo 
oriental. Não menos penosa foi para o governo do 
abaixo assignado a negativa de S. Ex. o Sr. Conse 
íheiro Saraiva á proposição de arbitramento que lhe 
foi feita por parte do governo oriental, muito mais 
mundo este principio havia servido de base ao ga- 
bfnete i mperial em suas reclamações contra o governo 
de S. M. Britannica. O governo d a [lepubli t a do Pa
ras,iav denlora profimdamente que o de V. Ex. haja 
iuigado opportuno afastar-se nesta occasiao da poli- 

ix r ,^ õ n pm m.fi devia coftfc» emra IMJStka de"nmferacãõ, em que devia co ife?  y1, Á ^ ic  a? cna adhesão ás ests^tówçoesdo que nunca, depois da sua — ----r-■
do Con°resso de Paris; nao pode, porem, ver 
com indffferenca, e menos consentir que em execução 
da alterna tiva do ultimatum imperial as forças br^si- 
ieirai auer seião navaes quer terrestres, occupem 
parte do territorio da Republica Oriental do Uruguay, 
nem temooraria nem permanentemente, e S. Ex. o 
T presidente da Republica ordenou ao abaixo ass.g- 
nado une declare a V. E x., como representante de 
s M. o Imperador do Brasil, que o governo da Re- 
TNihl'ica do Paraguay considerará qualcjuer occupa-

motivos consignados no ultimatem <ie 4 do corrente, 
intim ado ao governo oriental pelo nnnistio pieiu 
nnfenciario do Imperador em missão especial junto 
C l  f  governo, como altentatoria do equilibno
dof Estadfs do Prata, que interessa á RepublUea £o , 
Daracmiv como garantia de sua segurança, pa* e
p í S S a S n  que p ro M . da f tffiiemne contra tal acto, desonerando-se desde ja ae

Itóíi



toda a responsabilidade pelas consequências da 
presente declaração. Deixando assim cumpridas 

ordens do Exm. Sr. presidente da Republica,o 
aOctíxt) assignado aproveita esta occasião para sau
dar a V. Ex. com a sua mui distincta consideração. 
A S. Ex. o Sr. Cesar Sauvan Vianna de Lima, minis* 
tro residente de S. M. o Imperador do Brasil.— 
José Berges. »

SETEMBRO.
i. Resposta da legação imperial ao governo Para

guay o. « Legação imperial do Brasil. Assumpção, Io 
de Setembro de 1864. Sr. ministro. Tive a honra de 
recebera nota de V. Ex. datada de ante-honlem, 11a 
qual,, referindo-se á ultima correspondência trocada 
entre oeo^pi# oriental e a missão especial do Brasil 

^fSllp^HTfepublica, c fazendo a esse respeito algumas 
considerações, se servi0 V. Ex. eomiminicar-me que 
recebera ordem do Exm. Sr. presidente da Repu
blica, para me declarar« que 0 governo do Paraguay 
cftnsiderará qualquer occupação do território orien
tal por parte das forças impériaes, e pelos motivos 
consignados no ultimatum de S. Ex. 0 Sr. Conse
lheiro Saraiva, de 4 do mez proximo passado, como 
attentatoria do equilíbrio dos Estados do Prata, que 
interessa á Republica tio Paraguay como garantia de 
sua segurança, paz e franquilliaade, e que protesta 
da maneira a mais solemne contra tal acto, descar
regando-se desde logo de toda a responsabilidade 
pelas ulterioridades da presente declaração ». Não 
entrarei em maior desenvolvimento sobre a justiça 

( a açoes d̂ ) governo imperial, nem sobre òs
motivos que 0 compellirão, bem a seu pezar, a re
correr ao direito de represália para obter reparação'■—■correr
das violências e perseguições"commettidas1 por a l
gum as das próprias autoridades civis e militares da  
Republica, contra as pessoas e propriedades de sub-
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ditos brasileiros alli residentes, V. Ex. tiem
Mhal conhecim ento da correspondência diplomática 
do E xm . Sr. Conselheiro Saraiva, em que se achlo 
çircum stanciadam ente exaradas as razoes que te», 
o m esm o governo para assim proc|eder; Sintd que 
o governo, de ciue V. Ex. faz p a ite , nutra receios 
sobre as verdadeiras intenções do governo imperial 
e veia na actual conjunctura perigos, que nao exis- 
tem oara a independencia e integridade do Estado 
Oriental. Era lic ito  suppôr que as provas reiteradas
de franqueza e lealdade de que abunda a X n h n s  
dn & over no im perial para com  os Estados vizinnos 
b a s t S ? a r a ParredaPr d o  anim o do governo .para- 
suavo qualquer apprehensao sobre o fim que tem o 
l e  S. M. o Imperador na resolução que foi obrigado 
a tom ar em  presença da constante dcnegaçao de jus
tiça ás reclam ações que desde 
irifructuosaidente dirigido ao Estado O rien w jx ti^ ^ g-  
verno im perial, pelo facto dem andar aM ontexiflôo  
S Ex o Sr. Conselheiro Saraiva, cujas elevadas qua* 
lid ld^ s o tõrnavao tão recom m endavel p a n  ̂ seme
lhante m issão, deu um novo R/ r®fJ'agY solvidtó  dê nho de m oderacao e desejo de ver resoiviqasi o»
m odo am igavel as suas reclam ações; m as infeliz- 
m ente esse derradeiro appello feito ao govenio 
oriental e os esforços do distincto diplom ata bra
sile iro , forão baldados pela resistência systematic 
au e lh e  oppòz aquelle governo. E o que peaia _o 
Brasil que não podesse e devesse ser logo atten- 
dido? O im m ediato castigo, senão de todos ao me 
nos daquelles reconhecidos crim inosos q ^  fleárâo 
im punes, alguns dos quaes occupao ,P?st°® 
cito  oriental ou exercem  cargos civ is do Estado , 
indem nisação pela propriedade de que os seus, na 
cionaes forão esbulhados pelas autoiidades locaes, 
e finalm ente garantias para que no futuro se nao 
reproduzissem  iguaes attentados contra súbdito

m ia 7
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Estado, negociações em que convergirão os louváveis 
e generosos esforços dos representantes do Brasil 
da Republica Argentina e da Grã-Bretanha; mas 
que não tiverão o desejado exito, como V. Ex. sabe 
por se ter o governo oriental recusado a aceitar á 
condição essencial imposta pelo Sr. general D. Ve- 
nancio Flores. Pedirei licença a V. Ex. para observar 
que, attento o proposito firme em que parece estar 
o governo oriental de não acolher as reclamações 
brasileiras, qualquer mediação na actual controver- 
" N j r i « ' # p J n  crear novas delongas, proeras- 
J iim m  um estado de cousas que tornou-se intole
rável para os Brasileiros que habitão a campanha 
oriental, e mallogrando assim as vistas do governo 
imperial que tendem precisamente a obter prompta 
reparação afim de impedir que durante as actuaes 
perturbações políticas, se reproduzâo as tropelias e 
violências até hoje praticadas contra súbditos bra
sileiros, e que se tem repetido com rnais frequência 
desde que appareceu a guerra civil que infeiizmente 
devasta aquelle paiz. O governo imperial tem repe
tidas vezes explicado em vários documentos, que 
estão hoje no dominio do publico, os justos funda
mentos das suas queixas contra o governo oriental’ 
comprovado com o testemunho irrecusável dos factos 
a seu respeito pela independencia e autonomia da
quelle Estado, e dado exuberantes provas de lonva- 
gamimdade e moderação; mas vendo frustados os 

pHimainente empregados para chegara um
«LJi , w ! a,im 1 ° a' e, reco/ r® aos meios coercitivos que o direito das gentes autorisa afim de conseguir aquillo

8 -
brasileiros que alli residem sob a protecção daŝ  
leis da Republica. Na dita nota allude V/Ex. ao 
oferecimento de mediação feito pelo governo do 
Hteiraffuay ao enviado brasileiro, a pedido do da 
Repunlica Oriental, na occasião em que se achavão 
em curso as negociações para a paciíicacâo dacmelle
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que não poude obter por meios suasorios, isto é 

justiça seja feita ás suas reclamações. De certo 
nenhuma consideração o fará sobrestar no desem
penho da sagrada missão que lhe incumbe de pro
teger a vida, honra e propriedade dos súbditos de 
S. M. o imperador. Ultimarei a presente communi- 
caçao assegurando a V. Ex. que vou dar conheci
mento ao governo imperial da nota a que respondo 
Aproveito este ensejo para renovar a V. Ex as ex
pressões da minha subida estima e distincta consi
deração. Him. eExm.Sr. D. José Berges, ministro 
e secretario de estado de relações exteriores da 
Republica do Paraguay. Cesar Sauvan Vianna de 
Lima.»—6. O Sr. presidente da província de S. Pedro 
do Sul resolveu chamar a serviço de corpos desta
cados mais 2,418 guardas naciònaes % fywxmiazer 
parte da divisão de operações. Além destesmtfc- 
msou um corpo provisorio de 400 praças da guarda 
nacional para fazer a guarnição de Porto-Alegre.

OUTUBRO.
1. Benzeu-se a bandeira do corpo policial do Pará 

com toda a solemnidade de taes actos. Officiou d 
diocesano, e assistirão com o presidente da provín
cia, o da assembléa e vários deputados, chefes das 
repartições, o general com os officiaes e os corpos da 
guarnição, os commandantes dos vasos de guerra e 
cidadãos qualificados. E depois do juramento da 
bandeira, trazida para a frente do corpo peloExm. 
presidente, recitou o Sr. major Baena um eloquente 
discurso analogo ao acto e aos deveres especiaes de 
pol i ci aes.—13. O Sr. brigadeiro J. L. Men na Barreto 
publicou a seguinte ordem do dia aos seus com- 
mandados: « Quartel general do cominando da 3a 
brigada da divisão imperial em operações no Estado 
Oriental do Uruguay, em acampamento volante, 13 
de Outubro de 1864. Ordem do dia n. 12. Cam a-
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missão neste çonei-
o nosso pdiz, oik ( •’ i ||]ji poverno justo, 
dadãos nos obsem o, * ‘ 'nossa conducts.
energico e Pall' l ' camimvas estrangeiras, até o Percorrendo estes cai jtm (emospor sagrado de-
ponto a qut l os a ■» . Ynacta união entre nos,

subordinação , élo principal e a mais reducui -Ui ; ...  “ fl0 derredor dos
d a  f o r t e  c a d ê y u e  « o s  d e n 0  .

estandartes au" ; ' bt jj„m)S filhos de um paiz
cha devemos mosU<u-nas b 'og sol(tiKlos de um
nobre.. e Í S ± ’e orgulhoso de sua honra. Res-alisado e oi ,jwJade de quem quer
^ # i o s  nes‘e ®8t45°pf não contendamos com seus que seja, e bein assua i „hefes fmmediatos se 
pacíficos povoadores. Vosso» o.ne.es n dahonra
íobreearreeao de vos guia« peio u  im t 
so~. 5onnrn* nhedecei-os com Iideliuaclc , ea som e do decoro, oouh m-^ileíros esperai pelobra de nossos brazoes <de g^asileiros t P Q
momento em ’ ̂ r n o v c l s  indicará de novo 
outros deveres e compromissos o vosso chefe e ca
marada, José Luiz Memo. Itarrelo.

NOVEMBRO.
a 0 sr brigadeiro Netto entrou com 800 homens

r rel5^b,!;,” o í r i o T S » '  <to«mio toPirahy Manoel Luiz O.-orio n ^ .c»iou. uo i com.
° i» commandadapelo

lr. coronel Brandão, e a 2» pelo Sr. tenente-coronrt
Dfecin_20 O Sr* general em chele do exercuo em
operações no Suí, João Propicio Menna Barreto, com

4

raáasl CamprWo
verno .de nosso au^iu - do ’Uruguay. Nossa ..« ft solo da Repubuca Oiitnui ao t  » i „ mra
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a 2a divisão, enfermaria, fornecedores, etc., acampa 
no Passo do Viola, meia légua acima do acampa
mento da Ia divisão. ,

DEZEMBRO
1. Ás 5 horas da manha poem-se as divisões bra

sileiras em marcha, fazendo jimeção o exercito; 
ás 10 horas em ponto o Sr. general Osorio, com a 
sua Ia divisão, atravessa a linha divisória em S. Luiz 
(Estado Oriental). Ás 10 1/2 horas acampou o exer
cito junto ás ilhas de S. Luiz; o Sr. brigadeiro J. L. 
Menna Barreto assumio o commando da 2a divisão; o 
4o regimento e o batalhão 13 reunirão-se ás respe
ctive brigadas; o 4o corpo de guardas nacionaes, 
commandante o tenente-coronel Astrodldo, incor
porou-se á 4a, que com manda o Sr. bri|â^r% Por- 
tinho, e pertence á divisão do Sr. brigadeiroMáutíà 
Barreto. — Ao transpor a fronteira expedio o ge
neral em chefe a. seguinte ordem do dia sob o n. 
l i :  « Quartel-general do commando em chefe do 
exercito do Rio Grande do Sul em marcha para 
o Estado Oriental, Io de Dezembro de 1864 O exer
cito entrará hoje em território oriental. O mare
chal commandante em chefe , obedecendo ás or
dens do governo imperial, leva as forças que lhe 
forao confiadas a um paiz amigo e ao seio de um 
povo com quem nos prendem laços antigos e indes- 
tructiveis. A nossa entrada no Estado Oriental não é 
uma invasão; o pavilhão imperial não leva em suas 
dobras a desolação e a guerra a nossos vizinhos, 
antes, como em 1851, lhes é occasião de paz e liber
dade. Offensas graves á honra nacional e ao direito 
e segurança de nossos compatriotas obrigarão o go
verno de Sua Magestade a mandar-nos marchar, não 
contra a Nação Oriental, porém contra o governo 
que autorisou aquelles vexames, que se recusou a 
repara-los, e que antes galardoou aos seus autores.
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. <, nnr jccn tão grave e austera como
A í 0?,!! í n r osso encargo tão difficil como digno derestricta, o nosso enca» estamos em guerra;

S  bom direito, cumpre-nos 
“ aSd m  a accâo militar daquelles que , depois

E S m í í s  s e  « 35s  

s r s l  «m *  « •  s a b rde triumpho em triumpho as nossas bandeirasa 
^  ngnaitef no Prata. Catastrophe 011 victorias, m 

— M o n i e s  ou triumpho não ha nessas memórias

í

S  que vos não seja’lição e exemplo que vos 
nào diea sempre, como 0 nome glorioso de «Monte 
c tseròsl que 0 soldado imperial não cede nunca 
se |o  ao destino, nem esquece járnais que so contra 
o forte e em batalha é licito o emprego das armas e 
da forca. Essas lições, soldados, não serão perdidas. 
As bellas tradicçòes de nossos antepassados naoi hao 
de ser esquecidas; e, como vos ensinárão ©lies, 
haveis de realizar plenamente as ordens do governo 
de Sua Magestade, as esperanças da patria e o brado 
de vossos compatriotas, estendendo sobre o povo 
oriental a sombra de nossas armas vencedoras como 
a  oliveira da paz e a arca santa de indestiuctiveis 
alliancas. Ao momento de deixar o bello solo natal, 
taes são as recommendações e a confiança do vosso 
general em chefe. São ellas ao mesmo tempo o tri
buto do nosso dever e da saudade que nos punge a 
todos sahindo do nosso nobre paiz. Se] ao para este 
b nosso ultimo adeos o grito que a todos rompe-nos 
do peito, e, volvendo-lhe um derradeiro olhar, lan-

\



cemos-lhe em uma jura suprema o protesto solemne 
de não voltarmos mais, ou de voltar dignos delles! 
Viva S. M. o Imperador. Viva a Nação Brasileira.— 
João Propicio Menna Barreto, marechal de campo!» 
—15. Odictador Lopez dirigio a seguinte proclamação 
aos corpos expedicionários contra a provincia de 
Matto-Grosso: « Soldados! Forão estéreis os meus 
esforços para manter a paz. O Império do Brasil, 
mal conhecendo o nosso valor e enthusiasmo, pro
voca-nos á guerra; a honra, a dignidade nacional e 
a conservação dos mais caros direitos nos mandão 
aceita-la. Em recompensa da vossa lealdade e grande 
serviços, lixei sobre vós minha attenção, escolhen- 
do-vos entre as numerosas legiões que formão os 
exercitos da Republica, para que .sejais os primeiros 
a dar uma prova da valentia das n o » ^arm as, 
recolhendo os primeiros louros que devemos retmis 
aos que os nossos maiores puzerão na corôa da 
patrja, nos memoráveis dias de Paraguay e Taquary, 
A vossa subordinação, disciplina e constância nas 
fadigas me respondem pela vossa bravura e brilho 
das armas, que ao vosso valor confio. Soldados e 
marinheiros! Levai este voto de confiança aos vossos 
companheiros que das nossas fronteiras do norte 
hão de se vos reunir; marchai serenos ao campo da 
honra; recolhei gloria para apatria e honra para 
vós e vossos companheiros; mostrai ao mundo 
quanto vale o soldado paraguayo. Francisco Solano 
Lopez. » —16. Forão á bordo do Marquez de Olinãa 
alguns empregados civis paraguayos e examinárâo 
minuciosamente a bagagem dos passageiros e a 
carga do navio; á tarde desembarcarão o negociante 
brasileiro Antonio Maria Pereira Leite e o Italiano 
Antonio Canali.

W k  —  13



i. 0 Sr. presidente da P1̂ ^ ^ edAlmddá) convo-
bargador Luiz Antoni nresidencia am conselho cou e reumo sob sua P ^ a tn c ia  ^  ^  ^
composto das puncipa^ providencias mais
^ K  u c i S â  ^  praças para adquadas Pa ia . ? “„ iU,m«da—12. Acamara mum- 
reforcar0,®x?‘c]p°R®rL cenaa (Minas-Geraes), procla- 
cipal da cidade;de . ^ ^ W w d o - o s  a aUsWem-se 
ma-aos seus mumcipt > . ^  Houve umareu-
CO»0 Ifriotica mn s. João d’El-Rei (Minas-Geraes), 
mao pa trio. i‘pvrici'i e deu lugar a apresentaçao

| 8po de “ a« ^ w H S ‘T d X d e ? e Sm a S l a ,

S "  ( S m »  "hio-eSnioFlo  soc.goio

justiça e da razao. e« i m in Ap. Janeiro!.j»8̂ ®  vMvfdTp-u:ahyba do Sul (Rio de Janeiro^.
ã w m p m h l A  d  Í  to » *  m  M m
r m s s s & s t f t  « a s f i s(16 OHIO O UloMA/U m i , O v o p f lp  pi’iV O
Pateia, percorrião as ruas desU r die-®1̂ a® 
numero de pessoas que a coin pan in » doniilado 
patriótico, e entre ellas distinguia-se c Si;■
Ratisbona, que chegando a casa <>a <Janiaia w t u .  

convidou-as a entrar e ahi, diante da augusu
efflgie de S. M. o Imperador, í'1'11’/0,;1,?:t|!í-!1 vfvas ásiastica allocução, levantando poi ammo m as 4
Constituição política do Impei o, a ^ I“,l1? ' lK , “ ;

;Nação Brasileira e aos Voluntaries da laxra

— ill—

t s a s
JANEIRO.



Todos esses vivas forão correspondidos com ver
dadeiro enthusiasmo. Em seguida dirigio-se o cor
tejo á casa do Sr. Barão da Parahyba, que, com os 
olhos razos de lagrimas, abraçou a um por um dos 
Voluntários da Patria. S. Ex. mandou, momentos 
depois, a quantia de DOOO# para ser distribuida 
pelos alistados. As 8 horas da noite era de 18 o nu
mero dos voluntários, contando-se entre elles um 
moço Portuguez, empregado no eommercio. — Na 
cidade do Desterro (Santa Catharina), o povo, prece
dido de uma banda cie musica, dirigio-se ao palacio 
da presidência, e depois de S. Ex. recitar-lhe uma 
bella e breve allocueão cheia de enthusiasmo, exci
tando-o a alistar-se como voluntários da patria, 
percorreu as ruas da cidade, ao som da musica e ao 
estrondo de numerosos foguetes, acoiffephado do 
chefe de policia o do coronel commandante do ba-* 
talhão do deposito. — 17. No paco municipal de
S. Paulo, sob a presidência do Sr/João Ribeim dos
Santos Camargo, uma reunião teve lugar. Promover 
o alistamento de voluntários na província e prote
ger as farnilias dos defensores do paiz, voluntaria
mente alistados, tal foi seu hm. — 18. A camara 
munieipal da-ui (bade - d o Serro í Min as- Geraes) reunio- 
se extraordinariamente ás 11 ‘boras manhã, e ás 5 
horas da tarde houve uma reunião popular presi
dida pelo juiz de direito Dr. João Salome Queiroga, 
a qual prolongou*se aiéás 8 da noite, faltando ao 
povo o presidente da reunião; depois percorreu o 
povo a cidade, acompanhado de urna banda de mu
sica. Neste passeio forão por diversos cidadãos pro
nunciados énlhusiasticqs discursos sobre o alista
mento de voluntários da patria. — 21. Houve na 
cidade do Maranhão uma reunião popular no salão 
do theatro, presidida pelo Sr. Carlos Pereira de 
Castro. Nomeou-se uma commissão composta dos 
Srs José Carlos Pereira de Castro, Dr. Antonio Hcn-

ItHf — 15



—  16
riques Leal, Dr. Heraclyto Graça, Dr. Luiz Antonio 
Vieira da Silva, José Joaquim Teixeira Vieira Belford 
e Antonio Nogueira de Souza, afim desta por si, e 
por meio de outras parciaes, tratar de angariar vo
luntários para o exercito e armada, tirar subserip- 
ções para a compra de armamento e outros petrechos 
bellicos, e^uxiliar o governo em tudo quanto fôr 
tendente á fiierra do Paraguay.—A camara munici
pal da Diamantina (Minas), resolveu nomear com- 
missões com o fim de promoverem o alistamento de 
voluntários e donativos para as despezas da guerra. 
— Houve na villa do Rio Preto (Minas-Geraes), na 
camara municipal, uma reunião popular, presidida 
pelo presidente da camara. Contendo a reunião 
perto de 150 pessoas, inscrevêrão-se 47 voluntários
da natria^efrentre estes o Sr. Antonio José Gomes, 
>vereadoraa camara, casado, pai de família e homem
de boa posição no lugar. Terminada a inscripção de 
voluntários, abrio-se a de donativos. O Sr. tenente- 
cofonel José Gomes de Oliveira Lima assignou 1:000$ 
para as despezas, e comprometteu-se a apiesentar 
fardados perante o. Imperador todos os voluntários 
do termo. Todas as autoridades acompanhárão os 
voluntários ás suas casas ao som da musica e de 
vivas e foguetes. — 23. Na Parahyba do Sul (Rio de 
Janeiro), foi muito festejada a noticia do rendimento 
de Montevidéo. Uma banda de musica, acompanha
da por numeroso concurso de povo, percorreu as 
ruas da villa, saudando os bravos de Paysandú. 
Cantou-se o hymno nacional perante a eftigie de 
S . M. o Imperador, na casa da camara municipal. 
—24. Tendo chegado á cidade da Victoria (Espirito- 
Santo) a noticia da tomada de Paysandú, nessa noite 
as frentes das casas estiverão illuminadas, e uma 
a a a, seguida de muitas pessoas, per

correu. as ruas da cidade, dando vivas a S. M. o 
Imperador, ao exercito brasileiro e com especiali-
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sandu. Dous D^ois desses actosmas a mudos ctrcumstai . i. de Uma
religiosos, cantou-se a potta 'ia ^e^a, oflerei?ido
brilhante banda de musica, um ny , Dr. M.
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% de0“ “viS E s p i r i t o ^  —28. O Sr. cnei p Mattos, juntamente com
Santo, Df* a di t̂iíictos organisárão uma sòcie- outros cidadãos uistiimio , Botríntipa» rnie instai*5
dade com a (leriommaçao  ̂ lle mesmo senhor, 
lou-se na casa da residência da acqui-
Esta sociedade tem poi , ,-,s famílias necessi- 
sicão de voluntários, o
tadas destes uma módica Pe^ “ f ^ ^ n t e s  no
fempoemqiieosnmsno c ^  fornecidas
serviço da guerra, com as mias ede uma caixa que se> eslá■ ío n m m d o ^ ^  ^  g t/,
mensalidades dos socios. e gantQ Antonio dos 
horas da manha, na igreja i nf0nio Saldanha
Pobres (côrte), a ™1SP  ,Sm?i,arios maiidárão dizer 
da Gama e seu corpo<de volu û al recêrão na
pelo eterno repouso d°® v̂ :e^ 4 nte a ceremonia a tomada de Paysandu. Tocou uurame nunclòtt
banda do 1° regimento de c™ 0arsr’. João Baptlsta 
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Geraes) uma reunião patriótica presidida pelo presi
dente da cam ara o Sr. Dr. João Nogueira Penido. 
Álistárão-se nessa occasião 14 voluntários, e uma 
subscripcâo aberta para obsequia-los subio logo a 

íMKSOOfl.—29. No paço da camara. municipal de Ma- 
Uáos (Amazonas) houve uma reunião popular de 

renais de 80Q pessoas. Foi nomeada urna commissap

Sara dirigir ao governo da província os offered- 
ientos do povo, para organisar-se um batalhão de 
-voluntários, cojo alistamento começou immediata- 

„fliente, assignandp-se em primeiro lugar o Sr, Dr. 
N§anavarro.“~30. Á noite, apezar da immensa e con
tinuada chuva que alagara as ruas da cidade de 
falença (Rio de Janeiro), e que continuava a cahir, 
por occasião da reunião dos officiaes da guarda na
cional na casa do com mandante superior o Sr, coro
nel M. J * c .  Nogueira da Gama, para convencio- 

' narem sobse o meio do alistamento dos voluntários 
dapatria, reunio-se a nata da sociedade valenciana 
é acompanhada por muitas pessoas que se lhe aggre- 

* gârào, marchou, no meio de enthusiasticos vivas a 
S. M. I. o Sr, D. Pedro II, á Família Imperial, aos 
Bravos de Paysandu, ao exercito brasileiro, ao coro- 

• nel Portocarrero 3 ao tenente Martins, ao capitão 
Peixoto, ao illustre Barão de Tamandaré, etc., etc.r 
para a casa da camara, precedida por uma banda de 
fpúsica, composta de particulares e dirigida pelo 
mestre da capella Braziel, que se prestou, assim 
como todos os outros, patriótica e desinteressada
mente.

FEVEREIRO.
i. Partirão da cidade do Bananal (S. Paulo) para a 

côrte 43 voluntários da patria. Foiimmenso o en*
thusiasmo quando sahirão da cidade, ao som da
mu,sica e dos foguetes: os Srs. Dr. juiz de direito e 
Commendador Venancio Campos da Paz proferirão
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discursos patrióticos, e grande numero de 
f ^ O í u S t T í E  lo i»  recebidos também com

mova mrmipinal incorporada, ímmenso coucui&u w  
S»vo e 5  excellent^banda de m u s k a r e u m i ^

í t o S ^ ^ Í S ^ a f J n d f s e  , a c h á i |n ^  v o g a ,

» “ 3 #
S a t  S o  f t S 9 S  ^ a gL ' fiiiecidos no ataque de P;fy«jndu. «ewe

A mesa estendia-se em uma eas q honra
mára pm um boscrue artificial. os iutoare ^
S  oc“ n 5 o s  pelos a
achárão presentes, e que se -uao ^ r g )  Pfãos,
didos por roais dos voluntário»
No meio da mesa e sobre as ÇatS “* e tjrinqes e fluctuava a bandeira nacional,. í  iseiao ^  nrinues «
reeitárSo-se discursos e poesias. Chegada »
um dos voluntários, o Sr Jarbas Àugusto^Xavmn
tomou a bandeira na(:ú-‘ual, que s cercadc0 dos seus
sobre a mesa, e com ella eigu » , , musica e
companheiros, e a villa aode grande concurso de po\ o, percorreu

^  « g ;
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policial da mesma, província, cujos officiaes e sol
dados levavão como voluntários da patria o respec- 
tivo distinctivo. Apezar da chuva que augmentava, 
as rtias por onde desfilou a tropa estavão apinhadas 
de povo; e das janellas de varias casas as senhoras 
espalhavão flores sobre os soldados. À frente da 
força um grupo numeroso, em cujo centro ia o Sr. 
Dr. Dias da Motta, empunhando a bandeira nacio
nal, soltava repetidos vivas ao Imperador, á nação, 
aos Bahianos, aos voluntários da patria e aos seus 
bravos defensores. Findo o embarque, Sua Mages- 
tade, com os seus semanários e os Srs. ministros, 
seguio na galeota imperial para bordo do vapor 
Princeza, para onde também dirigirão*se alguns 
botes com familias. Tendo percorrido e examinado 
jninuciosanmte o Princeza, dignou-se Sua Mages- 
tade aceitei o almoço que lhe offereceu o respectivo 
commandante, e para o qual convidou este os Srs. 
ministros e semanários, e todos os ofíiciaes que esta- 

. vão a bordo. -  Houve uma reunião popular na fre- 
* guezia de Santo Antonio do Rio Bonito, do município 

ae Valença (Rio de Janeiro), poroccasião de ler-se á 
companhia da guarda nacional o decreto creando 
corpos de voluntários da patria. Alistárão-se nessa 
occasião 22 voluntários, os quaes forão muito victo- 
riados, e percorrerão as ruas da povoação, acompa
nhados pela musica dos menores do collegio «Miranda 
Ribeiro.» Á noite illuminou-se a povoação, e o povo 
novamente percorreu as ruas, com os voluntários á 
frente.—Na Itabaianinha (Sergipe) á chegada da no
ticia da tomada de Paysandú, o povo allegrou-se 
muito, illuminou as suas habitações, e ao som da 
musica percorreu as ruas da villá dando vivas ana- 
logos ao motivo da manifestação popular. — Na 
cidade de Ubá (Minas) houve reunião patriótica, 
promovida pela camara municipal, afim de tratar do 
alistamento de voluntários.—Em Arêas (S. Paulo)
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houve reunião popular na camara municipal, afim 
de tratar do alistamento de voluntários, que nesse(JtJ ilclldl UU dUotauiouw , 7 , .
disk elevou-se ct 28. O subdelegado em exercício, o 
Sr. Antonio Alves Marques, apresentou-se com os 
seus tres filhos para a defesa da patria. Houve mu
sica, discursos e passeio pelas ruas.—No arraval da 
Vargem Grande, do município do Parahybuna^ houve 
uma reunião popular, convocada pelos Srs. Dr. José 
Calmon Nogueira Valle da Gama, José de Cerqueira 
Carneiro, José Maria de Cerqueira Valle e José Gon
çalves da Costa. Tendo o Sr. Dr. Calmon convidado 
òs habitantes do arrayal a tomarem armas em defesa 
do paiz, e apresentado um seu escravo a quem dera 
liberdade afim de se alistar no corpo de voluntários, 
exemplo que foi imitado pelo fazendeiro o Sr. José 
de Cerqueira Carneiro. O Sr. Dr. Calni^i^apresentou 
aS. M. o Imperador (em 19) 14 voluntários, todos 
fardados á sua custa. -N a freguezia de S. José do Rio 
Preto, termo da cidade do Parahybuna (Minas), houve 
uma reunião patriótica na casa do cidadão Manoel. 
de Assis Ribeiro, provocada pela commissao local. 
Pronunciárâo-se ardentes discursos e^alistarão-se lo 
voluntários da patria. Uma subscripção aberta para 
soccorros aos mesmos subio logo a 1:8008* P&ra 
ser por elles distribuída entregou no mesmo acto a 
commissão o Sr. tenente José Alves Barboza a quan- 
tia de 908. O Sr. tenente Francisco Ribeiro de Maga
lhães perdoou-lhes dividas no valor de 300£. O Sr. 
Dr Matheus da Cruz Xavier Pragana ofifereceu-se 
para curar gratis as famílias dos voluntários durante 
a ausência dos mesmos. Para uma pequena fregue
zia não podia subir mais alto o patriotismo. — 
6. Houve na cidade Campos (Rio de Janeiro) bastqn- 
tes manifestações patrióticas de que deixou memona 
em Campos. *Depois de um solemne Tc-Dewm teve 
lugar o acto do benzimento do Livro da Patria, 
creado pela camara municipal para a inscnpçâo dos



n o m e s  dos que se alistarem no batalhão de volunta- 
Xas da natria; e depois desta ceremonia religiosa, 
M  duvfda" om expíessivo jubilo, a leitura dos ter 
mos nelle inscriptos, terminando esta solemmdade 
c o m  enthusiasticos
onmmandante da guarda nacional. —7. O povo ao 
Ju iz  de Fóra (Minas-Geraes), percorreu as ruas da 
c id a d e  com os 42 voluntários da patria que partirao 
p ara  a côrte, precedido pela banda de musica dos 
Alíemães; illuminou-se a cidade a noite, vvw rnn-  
ciárão-se vários discursos patnoticos. — 8. Nesta 
n o ite ,  na cidade do Maranhão, grande numero de 
cidadãos percorreu as ruas dando vivas e acompa
n h a d o s  de musicas, que iocavão em festejo á victo
r ia alcançada-em Paysandu .- 9. Os parocbianos da 
freeuezia d# Jacarepaguá (corte) mandarao suffragar 
as almas dos bravos fallecidos no ataque de Paysan- 
d u  com missa e Libera m e • Celebrou-se na Curi- 
tv b a , capital do Paraná, uma missa cantada por 
‘intenção dos que fallecèrão no ataque de Paysandu. 
Assistirão o presidente da provinda, as prmcipaes 
fa m il ia s , as pessoas notáveis e toda a força de linha. 
Junto ao catafalco recitou o Rev. vigário daquella 
cidade uma oracao patriótica, muito analoga ao as 
s u m p t o .— 10 . teve lugar na igreja da ordem 3a do 
C arm o, da cidade de S. Paulo, uma missa com Libera 
m e  em  suffragio das almas dos mortos em Paysan- 
d ú  missa mandada dizer pela officialidade do exer
cito alli destacada.—No dia 12, presentes os verea
d o r e s  da camara municipal de Rezende, e grande 
c o n c u r so  de povo, na sala de suas sessões, o Sr. Dr. 
Maia como presidente, fez uma exposição dos acon
te c im e n to s  que têm ultimamente occorrido no thea- 
tr o  da guerra, concluindo com a leitura de uma 
p r o c la m a çã o  assignada por toda a camara, na qual 
s e  c o n v id a  os habitantes do município a tomarem 
a rm a s em  defesa da nação; apresentou ao povo a

22
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subscripcão aberta para a formação da caixa desoc- 
corros às familias dos que houverem de marchar
deste município para c i l o U n ?  »  " “ J »  
readores com a quota de 1:0008 5 6 em se„uiaacou 
vidou os circumstantes para aco m panharem 9? 
voluntários, que ião percorrer as ruas da cidade 
Io som do hymno nacional. Nesse mesmo dia.|  
cifra da subscripcão elevou-se a 1.800$, honra .aos 
nacionaès e estrangeiros que espontaneamente sg 
offerecèrâo a um fim Ião justo e 
segunda reunião patriótica na cidadeje Ubá (Minas), 
promovida pela camara municipal. A con ite 00 
,r Dr. Domingos Monteiro Peixo, reunirao-se no 
>aço da camara municipal de Mangaratiba (Rio dc 
aneiro), as pessoas mats gradas de todo o munici-
io, em numerosa multidão, e í,ceof ^ ao i^nípan- 

ae conseguir voluntários rara o exercite, nomean 
do-se com missões para esse fim. Depois Per̂ °“ eT^ 
multidão reunida as ruas da villa acompanhada |Q9 
voluntários que se inscreve ao. A noite íiluminarao 
le as casas.- Em Leopoldina pnss-Geraes) houv^ 
nma reunião popular na casa da camara municipah 
X  d? “  ( K r  de coadjuvar o Boverno na j m g  
guerra. Nomeou-se urna ommissao patriolica para 
agenciar donativos e promover o ^ la m e n to  de 
voluntários. Para esta commissao central forao no
meados os Srs. Lucas Augusto Monteiro de Barros, 
Drs João das Chagas Lobato, Francisco de Pau|a, 
Ferreira de Rezende e Gabriel de Paula Almeida Ma- 
ffalhàes.—O dia 15 foi para a populaçao de vassoura? 
todo de iubilo e exaitamento patriótico entravâo ná 
ddlde os voluntários da patria alistados no mumcíj 
pio do Rio-Preto (província ^Mmsl^passavao m p .  
44 bravos com desuno a vingar a honra nacioiim 
Commandava esse grupo enthusiastico e confiado m  
victoria o prestimoso cidadao Antonio José Gome®, 
fazendeiro abastado e pai de numerosa família, que
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pela sua popularidade soube levantar de um pequeno 
povoado tâo numeroso contingente para o exercito 
imp%rial. A patria e o governo devem reconheci
mento e gratidão a esse esforçado patriota, e a seu
frestimoso auxiliar o Sr. Dr. Antenor. Á meia legua 

a cidade os voluntários do Rio Preto forão recebi
dos por um grupo, composto do presidente da cama- 
ra municipal, de todas as autoridades civis e crimi- 
naes, e muitos cidadãos; á entrada da povoação 
grupo muito mais numeroso, no qual se distinguia 
tudo quanto ha de notável em Vassouras páfe for
tuna, pela posição social, os aguardava com uma 
banda de musica á frente; desde então a marcha dos 
briosos voluntários mineiros, que primeiro erguêrão 
o grito de guerra nacional aos ingratos Orientaes e 
Paraguayos* Jfci uma ovação contínua: a cada passo 
erguião-se gritos de enthusiasmo marcial, atroando 
os ares innumeros fogos de alegria. Recolhidos os 
Voluntários ao aquartelamento que lhes estava des
tinado, forão profusamente servidos a expensas de 
diversos cidadãos de Vassouras, que para isso se 
cotizárão. Ás 9 horas da noite, reunidos os voluntá
rios do novo bando alistado em Vassouras, ern nu
mero de 24, aos do Rio Preto, foi servida uma lauta 
cêa no magnifico salão da municipalidade. Um ren
que brilhante das senhoras e donzellas das princi- 
paes famílias recebeu e victoriou os voluntários, 
cobrindo-os de flores. A reunião terminou â 1 hora 
da manhã, sendo os voluntários do Rio Preto de 
novo saudados á sahida, lançando-lhes as senhoras 
mãos cheias de flores. Graças ao incansável zelo dos 
cidadãos apontados, do Sr. tenente-coronel José 
Gomes de Oliveira Lima, do Sr. alferes Francisco 
Antonio Duarte Silveira, que, militar velho, se pro- 
pôz a exercita-los, os voluntários do Rio Preto che- 
gárãoácôrte uniformisados e instruídos nos rudi
mentos do exercido de infantaria,— 10. Na Bahia



suffragou o Exm. Sr. Arcebispo D. Manoel, na cathe
dral, as almas dos bravos mortos em Paysandú; 
h o u v e  missa cantada, prégando eloquentemente Irei 
Carneiro. No mesmo dia celebrou-se no convento de  
S. Francisco missa resada por alma dos nossos' 
briosos compatriotas que morrerão em Matto-Grosso 
á mingoa de soccorros.—17. Em Pindamonbangaba 
(S. Paulo), houve illuminação e musicas pelas ruas, 
em obséquio aos voluntários da patria chegados de  
Guaratinguetá.—18. Uma associação de senhoras d o  
bairro -de Mataporcos (corte), mandou, desde hoje, 
celebrar todos os sabbados, ás 8 horas da manhã, 
uma missa na capella do lugar, offerecida a S. Sebas
tião, para que triumphem as nossas armas nos Esta
dos do Uruguay e Paraguay.—- As 8 horas da manhã 
reunirão-se no arsênal de marinha o (^batalhão de 
infantaria, os corpos policial da provinda do Rio de  
Janeiro e fixo da do Espirito-Sanlo, e um contin
gente do batalhão de engenheiros, achando-se-pre
sentes os Srs. ministro da guerra, presidente da 
provincia, command ante superior da guarda nacio
nal de Nictheroy, inspector do arsenal e vários 
officiaes. D’alli seguio esta força para o arsenal de  
guerra, onde achava-se S. M. o Imperador, acompa
nhado dos seus semanários, ministros e general 
Cabral. Antes do embarque Sua Magestade entregou 
ao corpo policial da provincia a bandeira que lhe 
era destinada, e abraçou o seu commandante, se
guindo depois para bordo dos transportes.—19. Ins- 
tallou-se na cidade de Guaratinguetá (S. Paulo) a 
Associação Auxiliadora dos Voluntários da Patna, 
tendo por fim promover o alistamento de voluntários 
e prestar a suas familias os soccorros de que care»* 
cerem durante a guerra. — A cornmissão central, 
encarregada de promover o alistamento de voluntá
rios no município da capital da provincia do Ceara, 
assentou, entre outras medidas tendentes ao seu unv.
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mip a distribuição dos soccorros ás famílias dos
voluntários e praças de l\*ha

aTorphardesv alidas. A. directoria consta dos Srs : 
n r tnié Lonrenco de Castro Silva, presidente; padre 
Hym°oHtoGome*s°Brasil, secretario; José Francisco 
daCosta Albano, thesoureiro.— N a 3d R*g 
Grande do Norte houve reunião populai «
alistar voluntários oa patria. A noitt o Si• R. . 
dpnte da provincia, acompanhado do chefe cie policia, 
das principaes autoridades civis e militares, e de 
grande concurso de cidadãos, percorrèrao as ruas da 
cidade- levando á frente uma banda de musica, os 
voluntários da patria e os do exercito,, e a compa
nhia de cadfcdores. Na villa do Ceara-mirim osSrs. 
coronel Manoel Varella, Dr. Jerouymo Camara .e  
maior Miguel Ribeiro Dantas Junior., promoverão 
K  «aniSo popular para 0 mesmal m -  .  4  
ranital — Festeiou~se na cidade deUbeiaba (kinas) 0 
glorioso triumpho de Paysandú.— 20. No Maranhao 
reunira-se o clero da capital, a convite do prelado 
diocesano, e resolvêra nomear comrnissoes para 
obter donativos nas parochias da província edaao 
Piauhv para soccoiTo das íarnilias dos voluntários. 
O corpo do commercio nacional e estrangeiro reu- 
nio-se para o mesmo fim, e mandou encommenaar a  
Bélgica mií armas á, Minié.— Ejn 8. Joao dEl-uei, 
os voluntários da patria assistirão á missa solemne 
com musica, dita por sua intenção, á qual concor
rerão a commissão patriótica, a camara municipal, 
e muitas senhoras e cidadãos. O Rev. vigário, corte
ge Amancio, dirigio-lhes uma allocução, e cmgio-lnes 
o braço direito com uma fila verde, tendo inscnptas 
em letras douradas as palavras: «Voluntários da pa- 
triíi. S. João d’El Rei.»Âo meio dia, reunido im- 
menso povo no paco da camara municipal, a com-
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missão procedeu ao sorteio do voluntário que devia 
empunhar a bandeira nacional, não podendo esco
lher um mais digno entre todos igualmente dignos, e 
a sorte designou o Sr. José Cândido da Silva. Este 
em frente, e apôs os outros voluntários, a commis- 
são, a camara municipal, o vigário, as autoridades 
e numeroso povo, acompanhados de uma banda de 
musica, percorrerão varias ruas ao som de enthu- 
siasticos vivas, do hymno nacional e de marchas 
guerreiras por entre flores, que as senhoras espár- 
gião sobre os voluntários, e partirão para a capital. 
— Na villa de S. Paulo de Muriahé (Minas), a convite 
do Sr. Dr. Francisco de Assis Martins da Costa, houve 
uma reunião, quo foi concorrida pelas principaes 
pessoas do lugar, onde se pronunciarão discursos 
patrióticos. Inscrevêrão-se 12 voluntaries, osquaes 
percorrerão ,qs principles ruas, jmompunhtidos de 
uma banda de musica. O mesmo Sr. doutor abrio 
uma subscripcão para as despezas da guerra, que 
nessa occasião suhio a 742$. Na cidade da Campa
nha da Princeza (Minas) houve grande reunião de 
Dovora convite da camara municipal, e nomeárao-se 
commissões com o flui dc alistar voluntários da 
patria.—As directoiias gaiai e parochiaes da Vene 
ravel Congregação das irmãs de Santa Theresa de 
Jesus mandarão celebrar uma missa na matriz do 
Sacramento pelas almas dos bravos que succumbirao 
em Pavsaudu.— 21. Na cidade de Porto-Alegre hou- 
verão festejos populares pela noticia da fuga de 
Asuirre e Carreras de Montevidéo.—22. A con vite do 
Sr losé Pereira da Silva Porto reunirão-se na sua 
rasa' em Nictheroy, muitos súbditos portuguezes, 
para’ deliberarem ácerc-a dos meios de agenciarem 
pntre seus concidadãos soccorros a favor dos or- 
nhãos e viuvas pobres dos militares que perecerem 
em defesa da causa do Brasil. Nesta reunião nomea- 
rão-se algumas commissões e o respective thesou-
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reiro, que é o Sr. Porto. -  O vigário, provedor, 
officiaes e mesarios da irmandade do Santíssimo 
Sacramento da freguezia de Nossa Senhora da Gloria, 
mandárãD celebrar uma missa pelas almas dos bra
vos que succumhírão em defesa da patria no ataque 
de Paysandú.— Em Santo Antonio de Padua, muni
cípio de S. Fidelis, houve uma reunião popular por 
convite do Sr. Dr Tavares de Mello, sem distincção 
de partidos e nem de nacionalidade, afim de crear-  ̂
se uma commissão, que se encarregasse de promover 
o- alistamento de voluntários da patria, e de fazer 
uma suhscripção para a manutenção das familias dos 
voluntários pobres; offerecendo-se o mesmo senhor 
para prestar gratuitamente os soccorros medicos a 
taes familias, além dos medicamentos precisos. 
Teve lugar í a  sala da camara municipal da cidade 
de Rezende (Rio de Janeiro) uma brilhante reunião 
promovida pela officialidade da guarda nacional, 
afim de promover o alistamento de voluntários da 
patria. Ao meio dia sahirão de seus quartéis duas 
columnas de 47 voluntários, levando cada uma o seu 
estandarte, e acompanhados por duas bandas de 
musica e grande concurso de povo, dirigirão-se á 
matriz, onde teve lugar a bênção dos dous estan
dartes, ao som do hymno nacional; depois seguirão 
para a camara municipal, onde os esperava uma 
commissão de senhoras, que se encarregára dô seu 
fardamento, e que derramarão sobre elles uma chuva 
de flores. Depois de se inscreverem no livro patrió
tico, a commissão de senhoras passou logo a pregar 
no peito de cada um, um tope de fita verde e ama- 
rella, e coroas de myrtho e rosas; cantou-se um 
novo hymno patriótico, e recitárão-se muitos dis
cursos, e retirando-se ao quartel da guarda nacional, 
ahi os esperava uma provida mesa, terminando esta 
festa patriótica á noite*—24. Na cidade do Recife, 
pelas 8 horas da noite, a banda de musica do 4o



29
batalhão de artilharia de linha, assim- como a dos 
aprendizes do arsenal de marinha, acompanhada dos 
mesmos, os menores do arsenal de guerra, temjp á 
sua frente a respectiva musica, e os cidadãos alista
dos no corpo de voluntários da patria, precedidos da 
musica do batalhão da guarda nacional destacada, 
percorrerão, á luz de archotes, as ruas desta cidade, 
acompanhados de grande séquito de povo, e levando 
todos os grupos a bandeira imperial, em regozijo pelo 
triumpho e successo das armas brasileiras no Sul. 
—25. Na cidade do Rio Grande festejou-se, durante 
tres dias, o rendimento de Montevidèo, cantando-se 
um solemne Te Deum no ultimo dia.— No dia 26 
houve, pela estrada de ferro da Bahia, um passeio 
ao Aratu, para com a importância cias quantias pagas 
pelos concurrentes beneficiar-se as famgias necessi
tadas dos bravos que voluntariamente marcharem 
para o Sul. A festa esteve esplendida, porém a con
c u r r e n t  não correspondeu ao objecto, talvez por 

'ter sido mal escolhido o dia. O passeio foi proposto 
peio Sr. capitão Firmo José de Mello, engenheiro 
fiscal do governo, ao que accedeu promptamente o 
superintendente da estrada, o Sr. Thompson.—Em
barcou no Maranhão, com destino ao Rio de Janeiro, 
o 5o batalhão de fuzileiros. Foi levado em triumpho 
quasi ao ponto do embarque; a sua marcha foi uma 
ovação; arcos triumphaes, bandeiras e flôres orna- 
vão as ruas do seu transito— No districto do Capi
vara (Minas) houve uma missa solemne pelas almas 
dos bravos que perecerão no assalto de Paysandú; 
tendo igualmente tido lugar no mesmo dia, um Te 
Deum em accão de graças por aquelle brilhante feito 
de armas.—27. Partirão de Manáos os dous corpos 
de guarnição da povincia do Amazon. O Sr. presi
dente da província e todas as autoridades acornpa- 
nhoua forca até a altura em que o Amazonas cinge-se 
ao Rio Negro. -  28. « Montevidèo, 28 de Fevereiro de
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ji qak o governo provisorio da Republica, conside
rando que o decreto do governo do Sr. Aguirre, que 
dau nor nullos os tratados existentes entre a Repu
blica e o Brasil e os condemnou ás chammas, é um 
acto irritante em si mesmo e um cios sens mais deplo- 
rave/s excessos; considerando que o simples jfacto ae 
haver cessado a guerra externa independentemente 
de outras considerações restabeleceu aquellas estipu
lações internacionaés no statu quo ante bellum; con
siderando que a Republica não so esta boje em 
nerfeita e honrosa paz com o Brasil, mas ate lhe deve 
nela segunda vez o mais generoso concurso para a 
reconciliação dos Orientaes e restabelecimento das 
suas liberdades civis e políticas; consideranao, final- 
mente, que pelos compromissos que expontanea- 
mente confcrahio em nome da Republica, por nota 
de 28 de Janeiro ultimo, deve como alliado ao Brasil 
não só a eliminação daquelle acto, máo e lamentá
vel mas até pelo contrario toda a reciprocidade 
nossivel na guerra declarada ao governo cio Para
guay, decreta: Art. l.° Fica sem effeito, como se 
nunca tivesse existido, e eliminado do registro na
cional, o decreto do Sr. Aguirre datado de 13 de 
Dezembro passado. Art. 2.° Os tratados vigentes ao 
tempo em que sobreveio a guerra que felizmente 
terminou entre a Republica e o Império do Brasil 
continuarão a ser lei commum dos dous paizese 
como tal devem, ser acatados e observados. Art. 3.° 
Nenhum cidadão da Republica poderá tomar armas 
contra o Brasil na guerra entre este e a Republica do 
Paraguay, nem de nenhum outro modo directa ou 
indirectamente auxiliar o inimigo do Brasil. Art. 4.° 
Fica probibido por parte da Repulica a exportação de 
quaesquer artigos de guerra para a Republica do 
Paraguay, assim como o alistamento de soldados ou 
marinheiros para as fileiras do referido belligerante. 
Yenancio Flôres Carlos de Castro.-Francisco Anto~

i
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nio Vital. Lorenzo Battle .-Juan R . Gomez.»— Foi 
festejada com estrepido a chegada em Santos da 
tropa vinda de S. Paulo* — Neste mez: O Sr. A. Casa
rio, encarregado peio governo provincial de Minas 
de promover o alistamento de voluntários em diver
sos municípios desta província, fez reuniões popu
lares em Sabará, Santa Luzia, Matozinhos, Sete 
Lagôas e Lagoa Santa,—Na capital do Ceará feste- 
jou-se o brilhante feito d’armas de Paysandú — Na 
previsão de ter de marchar a trópa de linha houve 
na capital do Amazonas unia grande reunião popu
lar, na qual se resolveu a creaeão de um corpo de 
voluntários para fazer gratuitamente o serviço da 
guarnição.— Fundára-se na capital da província de 
Pernambuco unia sociedade patriótica de beneíicen- 
Cia em casa do Sr. deputado Luiz Felippe de Souza 
Leão» 0 fim da sociedade é promover o alistamento 
de voluntários, e estabelecer meios e fundos para
soccorro e protecçao ás famílias dos mesmos. Pro
moveu-se entre os negociantes nacionaes e estran
geiros um abaixo asslgnado em que offeree]ao-se ao 
governo para fazerem gratuitamente o serviço poli- 

■ ■ 1 biéa provincial do Pará
lei autorisando á presi-

cial da cidade. — A assei
proiecm úipromuigou t „ , .v

dencia a fazer seguir para a corte» aum de auxiliarão 
nosso exercito, o corpo policial, corn a denominação 
de voluntários, podendo despendesse alé 100:000a 
com o mesmo corpo para ter aquelle destino.— No 
Pará e no Maranhão houve reuniões de senhoras dis- 
tincías para promover uma associação destinada a 
prestar soccorros ás famílias dos voluntários que 
murchassem para a-guerra. — Na cidade de Paraty 
(Rio de janeiro)» a convite do respective) delegado de 
policia, o Sr. tenente-coronel Manoel José de Souza, 
reunirão-se vários cidadãos no paço da camara mu- 
nicipal, e fi’entre elles alguns Portuguezes, os quaes 
resolverão formar uma associação com a denomina-



—  32 —

câo de «Beneficente das famílias desvalidas dos Vo
luntários da Patria», com o fim de amparar as 
famílias dos indivíduos que como taes se alistarem.

MARÇO.
No dia 1 na freguezia do Amparo da Barra Mansa 

(Rio de Janeiro) forão os voluntários da patria, em 
numero de 27, acompanhados de grande concurso de 
povo e musica desde a freguezia até o Paranyba, 
onde se achava uma barca offe recicla pelo prestante 
cidadão portuguez Antonio Vieira da Cunha Bran
dão. Ao embarcarem os 27 voluntários, receberão 
da com missão 1008 cada um, que lhes offertárão. A 
commissão nomeada peia camara é composta dos 
Srs. tenente Luiz Pereira de Castro, vigário Fran
cisco de Mattos* Rocha, commendador João Thomaz 
Moreira da Costa, Ignacio Caetano de Carvalho, e 
Francisco da Silva Nogueira.—Na capital de Pernam
buco reunirão-se vários cidadãos na casa do Sr. 
Dr. Luiz Felippe de Souza Leão, e íundárão uma 
associação protectora das famílias dos voluntários 
dá patria e dos guardas nacionaes que marcharem 
para a guerra. —A sociedade das senhoras Mara
nhenses, denominada Soccorros ds famílias necessi
tadas dos militares em campanha, deu principio á 
sua obra caritativa, começando a alimentar umas 
40 famílias com o quantitativo mensal de 12# a 188. 
A sociedade já conta 400 sócias, e uma receita de 
7008 mensaes. Foi autora da idea a Exma Sra. O. 
Èponina Candida de Oliveira Condurú, actual secre- 
tária, joven Maranhense, filha do professor de pri
meiras letras da capital, o Sr. Felippe Benicio de Oli
veira Condurú. — S. M. o Imperador houve por 
bem permittir que os officiaes e mats praças do 
exercito e marinha, que foião condecorados por De
creto de 18 do mez passado, em virtude dos servi
ços prestados na actual campanha do Estado Orien-

f



m  — 33

minação da guerra em que nos “achamos empenha
dos.—Festejou-se na capital de S. Pedro do Sul a paz 
eom o Estado Oriental. Houve Te Deum, musicas pe
las ruas, e illuminacões. A camara municipal, á testa 
de mais de 2,000 pessoas com tres bandas de musicá 
e cercada de luzes, foi saudar também com victores 
e acclamações de triumpho o valoroso coronel José 
Antonio Corrêa da Camara, um dos heróes de Pây- 
sandú, e depois delia mais duas reuniões populares 
rendêrão idêntica homenagem ao digno represent 
tánte desse exercito glorioso que em pouca mais de 
dous mezes derribou o poder que nos assoberbava 
desde Montevidéo.—Houverão festejos populares na 
cidade da Campanha da Princeza (Minas«Geraes) pela 
paz de Montevidéo, que durárão tres dias, cantan
do-se no ultimo um Te Deum, — O Sr. marechal der 
campo João Propicio Menna Barreto publicou a se
guinte ordem do dia ao exercito : « Quartel-general 
do commando em chefe do exercito do Sul em ope
rações no Estado Oriental. Villa da União, 1 de
Marco de 4865. Ordem do dian. 27. Publico, para co
nhecimento do exercito, o aviso abaixo transcripto, 
queS. Ex. o Sr. ministro e secretario de estado dos 
negocios da guerra dirigio em 5 do mez proximo 
findo.« Ia directoria-geral, Ia secção. Rio de Janeiro. 
Ministério dos negocios da guerra, em 5 de Feve
reiro de 1865. Em seu Officio de 15 do mez de Janeiro 
ultimo, expôz V. S. que, tendo-se cada vez mats 
aggravado o seu máo estado de saude, nao era pos* 
sivel continuar á testa do exercitp, cujo commando 
S. M. o Imperador houve por bem confiar-lhe. Em 
resposta declaro a V. S. que o mesmo senhor, a 

o. p. *

tal do Uruguay, usem desde já das respectivas 
insignias, independente de prestarem o juramento 
do estylo e da expedição dos titulos; ficando, por£m, 
obrigados ao cumprimento de taes formalidades no 
prazo de seis mezes, que começará a correr da ter
minação da guerra em que nos achamos empenha-
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gpm  foi presente o seu citado Officio, foi servido 
ordenar-me que autorisasse V. S. a entregar o com-

*mdo das forças em operações ao official a quem 
mpetir por sua graduação, até que seja nomeado 

gaem llie deva succeder. O governo imperial sente

SP  um motivo tão ponderoso não permitta que V. 
. continue a prestar seus valiosos serviços no lugar 

de honra, onde V. S. tanto tem contribuído para 
yealçar o nome e valor do soldado brasileiro. Deos 
guarde a V. S. Henrique de Beaurepaire Rohan4 
Sy, João Propicio Menna Barreto. » Servindo-me, 
p i||, da autorisação que S. M. o Imperador houve 
ppr bem conceder-me, faço hoje entrega do com
mando em chefe do exercito ao Exm Sr. brigadeiro 

Jpiioel Luiz Osorio, cuja aptidão e antecedentes são 
p i l i e  mais conhecidos dos nossos companheiros 

If^yjnas. Ao separar-me de tantos e tão distinctos 
lamaradas, cumpro um grato dever, agradecéndo- 
Jiies a lealdade, dedicação e patriotismo de que 
dff§p exuberantes provas durante o tempo que ser
virão sob o meu commando. Resignação nos sof- 
friméntos, bravura no combate, sublime magnani
midade com os vencidos, escrupuloso respeito ás 
propriedades, ordem e subordinação, nada faltou ao 

ílpehtè exercito do Sul. Quando a historia impar- 
commemorar os grandiosos resultados da cam- 

que terminou com a paz de 20 de Fevereiro 
W ha de registrar no grande livro gloriosas 

pMnas para a nossa patria. Faço votos para que, 
restabelecido dos meus incommodes, possa ainda 
partilhar comvosco as fadigas da guerra, os perigos 
dp combate, e o jubilo ruidoso da victoria. Qualquer 
que seja o vosso destino, acompanhar-vos-hei com 
ò meu pensamento, esperando que os vossos trium- 
Ptòã sejão o fructo de tantos esforços, sacrifícios e 
apegação. João Propicio Menna Barreto, marechal 
qe campo.—Em Campos, installou-se uma associação 
para o fim de promover o alistamento de voluntários
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e socorrer ás famílias necessitadas cujos chefes^se 
alistarem. Para a fundação desta associação patrió
tica convidou a camara municipal a todos o?habi
tantes do município.—2. Na cidade Leopoldina (Mi
nas), antes da partida dos voluntários da patria para 
a côrte, assistirão a uma missa com musica, que por 
intenção lhes disse o Rev. vigário Durão. Terminado 
este acto religioso, voltárâo todos ao paço da camara 
municipal, em cujo vasto salão esperava-os um lauto 
e bem servido almoço, ministrado pelas famílias da 
cidade, e sob a direcção do Sr. Francisco'P. Fernan
des. Concluído o banquete, desfilarão os voluntários 
para o Campo da Gramma, por entre as ovações e 
flôres, onde o Rev. vigário, devidamente paramenta
do, em nome da religião lançou-lhes a bênção e água 
benta, e o Sr. Dr. Chagas Lobato., em nome de todo 
o município, dirigiodhes palavras de despedidas, 
desejando que fossem na graça de Decs, e voltassem I 
nas azas da gloria. —Na cidade de Rezende, (Rio de 
Janeiro), por occasião da partida de uma nova leva 
de voluntários da patria, o povo Rezendense os vic- 
toriou com vivas, lagrimas, flôres, coroas e salvas, 
acompanhando-os até á sabida da cidade immensa 
multidão, ao som dos liyrrmos nacional e da patria.^ 
O Sr. Dr. Ribeiro da Luz, membro da commissão da 
guarda nacional, saudou aos voluntários e dlrigiq- 
lbes uma allocuçao de adeoses e despedidas. Acfi-tg 
dade de Rezende já concorre com 70 voluntários, 
graças aos esforços empregados pelo Sr. comman- 
dante superior coronel Fabiano Pereira Barreto, e 
coadjuvação das coinmissões e da camara municipal. 
—3. Ás 9 horas da manhã, nacapellado quartel do 
corpo de imperiaes marinheiros, celebrou o respec
tive capellao uma missa por alma dos bravos impe
riaes marinheiros que fallecêrão no ataque dePay- 
sandú. Assistirão áo acto os Srs. commandante 
geral, oííiciaes e praças do corpo, dando depois as 
descargas do estylo uma força que se achava postada
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no adro da eapella. -N a  cidade do Desterro, capi
tal da província de Santa Catharina, ao receber-se a 
noticia da paz de Montevidéo, o povo percorreu as 
ruas da cldade com musicas, illuminárão-se todas 
as casas, e na matriz cantou se um Te Deum. — Na 
cidade de Valença (Rio de Janeiro), a partida do 
contingente de 41 voluntários da patria, foi saudado 
e acompanhado pelas autoridades, ofíiciaes da guar
da nacional e grande numero de cidadãos, prece
dido de uma banda de musica, até o seu primeiro 
pouso, no Desengano, a tres léguas da cidade, onde 
íorão hospedados (assim como no Rodeio) á expen- 
sas do Sr/commandante superior coronel Manoel 
Jacintho Carneiro Nogueira da Gama, e do Sr. chefe 
do estado-maior, tenente-coronel Francisco Nicoláo 
Carneiro Nogueira da Gama. Já exced*e de 80 o nu
mero de voluntários que tem fornecido o município 
de Valença. — Os voluntários da patria da freguezia 
dé S. Pedro d’Aldêa, do município de Cabo-Frio, 
organisados e alistados pelo Sr. João Appollinario 
dós Santos, ouvirão missa na matriz em presença 
de grande concurso de pessoas gradas da localidade; 
e, depois de percorrerem as ruas da povoação, acom
panhados de uma banda de musica, embarcárão 
para a cidade de Cabo-Frio; sendo-lhes antes offe- 
recido um lauto almoço pelo Sr. Dr. Santos.—Na 
villa de S. João de Itaborahy (Rio de Janeiro), ao 

I receber-se a noticia da paz de Montevidéo, todos os 
habitantes, precedidos de uma banda de musica, 
percorrerão as ruas da villa, cheios do mais vivo 
jubilo. Nas duas noites seguintes houverão os mes
mos festejos e iliuminações; assim como na fre
guezia do Porto das Caixas, pertencente ao mesmo 
município.—No dia 4celebrou a villa de Maricá a sua 
festa patriótica, honrando, como lhe cumpria, aquel- 
les de seus íHhos que, como voluntários da patria,

gartírao a tomar o seu posto entre os bravos incum-
idos da mais justa desaffronta nacional. Os Srs. te-

«
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nente-coronel Joaquim Mariano Alvares de Castro 
e tenente Joaquim de Souza Gdntaa offerecêrão aos 
voluntários da patria um magnifico almoço, ao qual 
concorrêrão numerosos convidados. Depois do al
moço, e sempre acompanhados pelo Dr. juiz muni
cipal, tenente-coronel, officiaes da guarda nacional, 
e de um grande concurso de cidadãos, e precedidos 
pela banda de musica, os voluntários da patria per- 
corrèrâo a villa no meio de fervorosos vivas, e fo- 
rão em triumpho até a ponte da Mambuca, onde se 
despedirão dos seus comparochianos, parentes e 
amigos, sem que o natural sentimento da saudade 
podesse arrefecer o geral enthusiasmo. — A camara 
municipal desta muito leal e heroica cidade do Rio 
de Janeiro, apreciando devidamente os importantes 
serviços prestados ao paiz pelo governo imperial, 
resolveu, em sessão extraordinária, dirigir ao mes
mo governo, em seu nome, e no de seus munícipes, 
sinceras felicitações pelo patriotismo e solicitude 
com que tem tomado as mais promptas providen
cias, no sentido de desaggravar a honra e os brios 
nacionaes e pelos brilhantes feitos d’armas do 
exercito e da armada imperiaes na actual guerra 
com o Estado Oriental. — Na freguezia de Sant’Anna 
de Macacú, ao receber-se a noticia do convénio de 
Monlevidéo, de todos os pontos da freguezia mil 
girandolas subirão ao ar, e a orchestra do lugar,. 
I  frente do pavilhão nacional, percorreu as ruas, 
acompanhada de grande multidão de cidadãos de 
todas as classes. No dia seguinte houve Te Veum em 
acção de graças, e um baile dado pela ̂ commissao 
ogranisada entre nacionaes e estrangeiros. A ire- 
ouezia iliuminou-se durante tres dias. Também, pelo 
mesmo motivo, se illuminárão todas as casas situa-, 
das á rua do Imperador, em Petropolis, e as das 
cidades de Angra dos Reis e Parahyba Sul, percor
rendo o povo, acompanhado de bandas de musica, 
diversas ruas das referidas cidades.—Teve lugar na
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casf da camara municipal da villa da Barra de 
S. João (Rio de Janeiro), no domingo 5, á convite 
do Sr? capitão Francisco Pereira Gonçalves, uma 
reunião patriótica, cujo fim é promover uma sub- 
scripção para a compra do armamento necessário 
p^ra a guarda nacional deste município. Foi presi
dida pelo juiz municipal o Sr. Dr. Luiz Manoel 
Mendes Velloso, Depois de se ter emittido opiniões 
bem judiciosas, resolveu-se a nomeação de commis- 
sões parciaes, que agenciassem donativos e dessem 
conta de suas missões no dia 25 do corrente mez.— 
Em Inhambupe (Bahia) reunirão-se muitos cidadãos 
notáveis, e combinârão entre si assignar uma de
claração, obrigando-se a soccorrer durante a guerra 

' as famílias daquelies moradores de seus terrenos, 
que se alistarão como voluntários. Alguns proprie
tários fizerâo cessão da propriedade dos sitios em 
que morarem seus rendeiros que fallecerem na 
guerra, a favor das famílias dos mesmos.-^-Em
barcou no vapor Princeza, corri destino ao Rio 
Grande, o i° batalhão de voluntários dapatria, sob 
o' commando do Sr. coronel João Manoel Menna 
Barreto. O batalhão, composto de 743 praças, sahio 
do quartel do campo da Acclamação, rodeado de 
immenso concurso de povo, em direcção ao arse- 

I nal de marinha. S. M. o Imperador assistio ao em
barque, abraçou o Sr. coronel Menna Barreto, e 
entregou-lhe ã bandeira do batalhão.—6 . Na villa de 
S. João do Principe (Rio de Janeiro), por occasião 
da partida de 30 voluntários, os seus habitantes os 
vietoriárão com flôres, musica e vivas, e forão acom
panhados pela officialidade da guarda nacional e 
autoridades municipaes e policiaes, dando um pas
seio pelas ruas da villa. Forão recitados diversos 
discursos patrióticos. Em caminho, forão os volun
tários recebidos na fazenda do Sr. tenente-coronel 
Luiz Cherem, que lhes offertou um esplendido al
moço.—7. No Ouro-Preto, apenas se espalhou a no»
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ticia da capitulação de Montevidéo, o povo em mi.. 
reunio-se em frente do palacio, onde já se acbay;  ̂
as pessoas mais gradas. O Sr. presidente da pròtin- 
cia, cercado de todas as autoridades civis e 
res, percorreu algumas ruas seguido de todo q povo* 
que não cessava de victoriar tudo quanto é carq a# 
coração brasileiro; em diversos pontos prqnuqc^  
rão-se breves e brilhantes discursos sobre o objecte 
da reunião.—Em Curityba, capital do Paraná, hot* 
verão festejos populares pelo mesmo motivo; á 
tarde houve um solemne TeDeum na igreja mató%í 
e tres bandas de musica, e grandes massas dos gra- 
cipaes cidadãos percorrerão as ruas, 7 - Reunirao-se 
os negociantes convidados peia commissão da praça 
do cominercio para formarem a commissão central 
incumbida de agenciar donativos na c ô m  e 
vincia do Rio de Janeiro, para a realizaçao do a sp f  
dos inválidos da patria, e elegêrão: Presidente, 0 
Sr. Gommendador Antonio Dias Goelho Netto dos 
Reis; thesoureiro, 0 Sr. Gommendador Bernardq 
Casimiro de Freitas; secretario, 0 Sr. Dr. Thpi#afc 
Alves Junior.—O corpo de guarniçâç) do Geará em
barcou no Oyapock para a côrte. Foi acompanhado 
pelo Sr. presidente da provincia, e pelas pessoa* 
mais gradas da capital, pelo corpo de voluntários da 
patria, pelo policial, officiaes da guarda nacional, 
bandas de musica e immenso povo. — Ao cheg|i 
á cidade de S. João d’E!-Rei a noticia da capitulação 
da praça de Montevideo, a população festejou-a coin, 
grande jubilo . Além de fogos de artificio o musica> 
a camara municipal fez cantar um solemne Te Deun1 
em acçâo de graças na igreja matriz, franqueou as 
salas do seu paço para quem quizesse cortejar a 
effigie de S. M. 0 Imperador, e á noite sahio encorpo- 
rada á commisão popular a percorrer, com mustqa*, 
as ruas da cidade, depois de cantado 0 hymno na
cional pela senhora do Dr. juiz de direito. o. wa 
casa da rua Direita n. 9, reunidos os Srs. Commen-
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dadores José Lopes Pereira Bahia, José Maria de 
Araujo Gomes e Dr. Francisco Leite Ribeiro Guima
rães, João Baptista Vianna Drummond, Jacintho Alves 
Barboza Junior, Gabriel Pedro Baptista de Assis 
Silva, William de Lara Tupper, Francisco Antonio 
Gonçalves e Francisco José Pacheco Junior, para o 
fim especial de concorrerem por si e por seus ami
gos, para que a população desta côrte e das provín
cias do Império dê ao almirante Visconde de Ta- 
mandaré um solemne testemunho de sua admiração 
e estima pelo seu procedimento patriótico, e pelos 
actos de bravura por elle e pelas forças do seu 
commando praticados durante a guerra actual ; 
forâo pelos mesmos, por acclamação, nomeados para 
presidente da reunião, os Srs. Commendador José 
Maria de Araujo Gomes; secretario, Francisco José 
Pacheco Junior; thesoureiro William de Lara Tup- 
per.—9. Teve lugar o desembarque do Io batalhão 
de voluntários da patria, chegado ao Rio Grande no 
paquete Princeza. O immenso povo que acudio a 
esse desembarque, comprehendendo quanto ha de 
nobre e elevado no procedimento desses homens, 
cuja abnegação peia patria os leva a sacrificar seu 
proprio bem-estar, recebeu-os dignameute, âcompa- 
nhando-os até ás trincheiras, onde forão aquartelar. 
—•10. Sahirao da capital do Piauhy, para a cidade 
da_ Parnahyba, o meio batalhão de linha da guar
nição, com 24 officiaes e 310 praças, e mais 35 vo- 
upUanos. — A cidade de Macahé (Rio de Janeiro), 
festejou a paz com Montevideo ; os voluntários da 
patria, alli estacionados, percorrerão as ruas, com 
uma banda de musica, e acidado illuminou-se. -  
0 Sr. arcebispo da Bahia celebrou na cathedral, em 

rílaní ôu levantar no plano da capella-môr, 
diante da imagem do Senhor Bom Jesus dos Passos,
Síífwmi8 pe 0 exit0 das mossas armas em Montevideo, rendido sem effusão de sangue, cuia
noticia chegou á Bahia no dia 9. Depois da missa

V ?  ■
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entoou o Te Veum, que foi respondido pela musica 
e pelo clero. 0 Sr. arcebispo fez repartir pelos vo> 
luntarios duas orações (*). llluminou-se a cidadefdu
rante tres noites, e varias bandas de musica percor- 
rêrão as ruas da cidade. No dia 11, ás 7 horas da 
noite, reunidos os voluntários da patria, em nume
ro de 40, percorrerão as ruas da patriótica villa de 
S. Fidelis (Rio de Janeiro), tendo á sua frente uma 
banda de musica, achando-se illuminada toda a 
villa. Partirão para Campos no dia seguinte, sendo- 
lhes oíferecida no salão da camara municipal, uma 
profusa e variada collaçâo. — Foi nomeado , para 
organisar o serviço de saude no exercito de opera
ções do Sul do Império, o Sr. cirurgião-mór de di
visão do corpo de saude Dr. José Ribeiro de Souza 
Fontes. — Na villa de Mangaratiba (Rio de Janeiro), 
na occasião de embarcarem para a côrte os volun
tários pa patria, o juiz de direito, acommissão pa
triótica central, e pessoas gradas do lugar, acompa- 
nhárão-os á matriz parã fazer oração, sendo nessa 
occasião recebidos pelo Rev. vigário Grugel do Ama
ral, tendo á frente uma banda de musica, e depois, ao 
som desta e de estrepitosos vivas, foguetes, etc., se
guirão para bordo do vapor Marambaia, conduzidos 
pela mesma commissao.—Partirão de Cabo-Frio para 
Nictheroy os voluntários da patria do município : 
acompanhou-os ao embarque a camara municipal, 
e grande multidão de povo, ao som da musica e dos 
foguetes. -  13. Partirão do Pará, com destino á 
côrte, 800 praças de tropa de linha. Os Paraenses, 
principalmentè as senhora ,̂ juncárão de flôres as 
ruas do seu transito para o embarque, sendo acom
panhados pelo presidente da provincia e por todas 
as autoridades da capital.—A camara municipal da 
cidade de Vassouras (Rio de Janeiro), deliberou um

■*

H  Estas orações acbão-se m Folhinha da Vida dosf 
Santos.



voto felicitativo aos Srs. Drs. Caetano Furquim de 
Alippida e Thomas Alves Junior, que iniciáráo e 
desenvolvêrão a idéa da creação do Asylo de inváli
dos da patria.—Teve lugar no dia 14, na cidade de 
Campos, o embarque dos voluntários Fidelistas e 
Campistas, no meio do enthusiasmo sempre cres
cente do pòvo Campista, que pressuroso não cessava 
de dar-lhes vivos signaes de adhesão e sympathia. 
Os voluntários Fidelistas ouvirão missa na matriz 
de S. Salvador, e os Campistas na capella de S. Fran
cisco , encaminhando-se depois todos para bordo 
do vapor Galgo, no meio de grande concurso de 
povo, sendo pelo mesmo victoriados os bravos, que 
jubilosos vão levar o direito e a liberdade a essa 
China americana, até aqui fechada ao benefico in
fluxo da eivilisação, pelos cálculos egoisticos do 
mais selvagem dos déspotas. Na occasião do embar 
que, a musica da guarda nacional Campista execu
tou o hymo dos voluntários da patria, dirigindo-lhes 
logo em seguida a palavra o Sr. Dr. Sá, delegado de 
policia em exercicio, o promotor da comarca Dr. Go- 
mensoro, Dr. Portella e Sampaio, que, recitando 
uma poesia cheia de vigor e de sentimentos patrió
ticos, conquistou os applauses e bravos da multidão 
compacta, que o escutava. Findos os discursos, a 
musica de S. Fidelis, postada sobre a coberta do va- 
por Galgo, tocou o hymno nacional, que foi cantado 
por dous interessantes jovens Fidelistas, vestidos de 
anjos, entoando depois o Sr. capitão Campos Lima, 
vivas J ao povo Campista, sendo retribuído por ou
tros, ao brioso povo Fidelista, pelo Sr. Dr. Thomas 
Coelho.— A camara municipal da capital do Paraná 
mandou celebrar um solemne Te Deum. pelo feliz 
anniversario natalício de S. M. a imperatriz. Findo 
esse acto procedeu-se á bênção do Livro dos volun
tários da patria, inscrevendo se logo 15 voluntários. 
— 16. A convite do Sr. Dr. A. Elizio de Castro Fon
seca, juiz de direild interino do Rio Bonito (Rio de
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Janeiro), reunirao-se em sua casa mais de 30 dàs 
priricipaes pessoas desse município, para tratarem 
de promover o maior numero de voluntários que 
marchem contra o Paraguay. Resolveu-se que se con
vidasse todos os moradores do município para uma 
reunião na casa da camara municipal, no dia 24 do 
corrente.— 17» Embarcou, na Bahia, o 1° batalhão 
de voluntários da patria daquella província, a com
panhia de zuavos e mais tropa de linha. Durante 
todo o transito, vivas repetidos, flòres á granel, 
poesias em torrentes, girandolas estrondeando e ma
nifestações enthusiasticas de toda a sorte , retar- 
dárão tanto a marcha da tropa, que, não obstante 
principiar ás 2 horas da tarde, fizerão concluir-se o 
embarque já sobre noite. — 24. Chegou ao Maranhão 
a noticia da terminação da gerra do Uruguay. Hou
ve Te Veum na cathedral, e os vereadores da ca
mara municipal, á frente do povo, percorrêrão^va
rias ruas da cidade, que se illuminoupor Ires noites. 
—25. A camara municipal da capitai da província ’ 
de Santa Catharina mandou celebrar um Te Deum 
em acção de graças pelo triumpho de nossas armas 
no Rio da Prata.' Á noite, as musicas da guarda na
cional percorrerão as ruas da cidade, acompanhadas 
de numeroso concurso de povo. — Teve lugar na ca
pital do Ouro-Preto (Minas), ha igreja matriz, a 
bênção da bandeira do corpo de guarnição, que mar
cha para Matto-Grosso. Esta solemnidade teve lugar 
ás 10 horas da manha: a ella concorrêrão o Sr. Cer- 
queira Leite, presidente da província; a officialidade 
dos differentes corpos, e tudo quanto ha demais 
grado naquella capital.—26, Chegárão a S. Paulo, 
vindos de Santos, os corpos fixos desta província e 
da do^Paraná, o corpo policial e a companhia de 
cavallaria, que por deliberação do governo imperial 
retrocedêrão deSantos para seguir para Matto-Grosso. 
— No Pará festejou-se a capitulação de Montevideo; 
a cidade de Belém illuminou-se por tres dias; o povo
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percorreu as principaes ruas, acompanhado de ban- 
das de musica. Nas illuminações sobresahia o arco, 
iHuminado a gaz, na entrada da ponte da compa
nhia de Navegação do Amazonas.—No dia 27 compa- 
recèrão na villa de Araruama os 70 voluntários da 
patria alistados pelo Sr. commandante superior dos 
municípios de Araruama, Saquarema e Cabo-Frio, e 
forao alojados na casa da camara, onde se lhes servio 
um lauto jantar, depois do qual sahirão a percorrer as 
ruas da povoação, acompanhados de musica e povo. 
—28. Seguio para a côrte a 2a companhia dos volun
tários da patria do Paraná O acompanhamento foi, 
como oda primeira, numerosissimo. A alegria desses 
bravos fez do dia um dos mais feslivos que alli se ha 
presenciado. O presidente da província, todos os 
deputados e mais de 200 cavalleiros íorão a uma lé
gua da capital apertar a mão dos briosos voluntários 
do Paraná. O Sr. Dr.Murinelly, e 0 Sr.capitão Abreu 
lêrão em frente ao palacio allocuções animadoras 
diante deS.Ex.e de toda a companhia que alli se acha
va formada, e na despedida 0 Sr. Sr. Dr. Manoel Alves 
de Araujo, presidente da assembléa provincial, impro
visou um eloquente discurso, dando oSr. Dr. Fleury 
vivas á Sua Magestade, ao governo e aos voluntários.— 
Embarcou em Belém, no Oyapock, os 580 Paraenses, 
voluntários da patria. O Sr. presidente da província, 
acompanhado das principaes autoridades civis, mili
tares, e da guarda nacional, collocados á frente 
dos voluntários, acompanhou-os até a ponte do em
barque. Diversas ruas achavão-se ornadas de arcos 
elegantes, e por todas por onde transitou a tropa, 
esta vão alcatifadas de folhas e flores, de mis
tura com 0 chuveiro de flores que as senhoras lhes 
lançavão de suas janellas e varandas, cahião nume
rosos exemplares de poesias patrióticas, em louvor 
e honra dos voluntários da patria. Cada official tra
zia um magnifico ramalhete offertado por senhoras. 
Nas illuminações sobresahio 0 arco illuminado á gaz,

r  'm *0~m***r*i
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na entrada da ponte da gerencia da conipanftia de 
Navegação do Amazonas. —30. Na cidade do Cata
lan (Govaz), foi festejada com enthusiasmo a noticia 
íli capitulação deMontevidéo: houve illuminaçpes, 
p reunidos os homens grados do paiz, perçorrêrao 
as ruas da cidade com uma banda de musica. Se
en io-se um baile, que foi bem concorrido, assis
tindo de principio ao fim os voluntários da patria 
alistados.—Nesífi me» : —Em Curityba, capital do Pa- 
vaná.festejou-secom TeDeurn eilluminaçõesa.pazde 
Montevideo. -N a cidade de Area (Parahyba do Nor
tel os Srs. Joaquim Henriques da Silva, chefe libe- 
S  e Dr. José Evaristo da Cruz Gouvéa, conserva
dor nrovocárão, de combinação,'uina reunião magna
do povo, na qual muitos indivíduos se apresentá- 
rão como voluntários da patria, sendo logo agen- 
ciada alli mesmo uma subscripçao, cuja somma 
chegou a cinco contos de réis.

ABRIL.

4 O Sr. José Severiano de Mello, lente jubilado de 
francez (e que já occupou na guarda nacional os 
Dostos de capitão e major), da província das Ala- 
lôas offereceu-se para marchar contra o Paraguay, 
fm áistres filhos maiores de 18 annos, e tres filhas, 
mm àuerèm com enthusiasmo acompanhar seu pai 
e seus irmãos nesta santa cruzada, para nos hos- 
nitaes da campanha prestarem seus soccorros aos 
Eravos aue fôrem alcançados pelos golpes dos mi- 
S S K  O Sr. presidente da. província, desembarga- 
rtni» rrmpalves Campos, aceitando officialmente tão 
íaíriohc^ òlrecimento, respondeu ao Sr Mello.: 
«. Gloria d provinda das Alagoas, em que tao bri
lhantes feitos se praticáo !»—6. Offerecemos um docu
mento sublimef tocante e arrebatador, em que as 
f l l S  desse venerando ancião dão ás suas patrícias
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a causa de tão heroica resolução : « As Alagoanas. 
Minnas queridas comprovincianas í Acabamos de to- 
toar a patriótica resolução de seguir para a campa
nha do Paraguay, afim de prestarmos nossa debiL 
porém espontânea coadjuvação aos bravos e bem 
merecidos da patria que no glorioso empenho de 
desafirontar o pavilhão nacional se recolherem feri
dos pelos barbares e insolentes inimigose Por muito 
extraordinário que pareça esta nossa resolução em 
peitos nao varões, entendemos que não praticamos 
senão um cumprimento de sagrado dever contrahido 
para com a nossa mai commum. Assim como com
partilhamos todas as glorias e triumphos alcançados- 
por varonis a quem vivemos ligadas por vineulos 

e^ rje^ os ou mesmo pelo da simples nacio
nalidade, é de pura justiça que nós mulheres lhes 
rendamos uma retribuição generosa, concorrendo
a?? e ies nas da guerra em defesa da patria. 
Alem de que, não jazem entre esses barbaros no
VIA A ■». > l-A a _ « r* Patricias roubadas vil- 
meníeA oCl<i  Çacií!co lar domestico da cidade de Co
rumbá ? E depois de factos taes haverá um coracão 
de Brasileira que não se encha de ardor de con
correr para o resgate dessas victimas ? Estas consi
derações, pois, nos decidirão a acompanhar o pai e 
^ s,J™ aos) que, sem visar idéa alguma de interesse 
ou lucro* resolverão trocar os gozos da paz pelos 
azares da guerra, e voluntários vão atravessar os 
mares e encontrar talvez a morte; e assim, tendo de 
separarmos de vós em circumstancias taes, não o de-

f?zer ~em 70S dirigirmos a palavra em signal 
;:^çonsideraçao, danao conta e justificação de nosso 
acto, cujo acolhimento tanto esperamos, quanto su- 
blime e incontestavelmente o seu fim. Possa elle 
2 ' uienos d'e titulo para levantarmos nossa 
piovincia as alturas das quemais hão feito na pre- 
S  egse! Cidade dasAiagòas, 6 de A b r i l d e ! ^ .  
Amelia Cathanna ae Mello, Laura Irra ca de Mello.
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Segismunda Rósa de Mello. » Nas sublimes expressões 
dessa arrebatadora e amorosa despedida, descobrem 
todos os exemplos de um bom e terno pai, e de'um 
extremoso cidadão, que inocula no animo de seus 
filhos o pensamento de que vale antes morrej* do que 
ser cidadão de um paiz vilipendiado e insultado no 
que tem de ruais caro.—Embarcou, na cidade da For
taleza, com destino á côrte, o corpo de voluntários 
da patria do Ceará; offertando as senhoras Cearenses 
uma rica bandeira. Foi uma festa patriótica de que 
aprovincia guardará memória. — 7. Por aviso do 
ministério da guerra, expedido ao commando em 
chefe do exercito em operações ao Sul do Império, 
mandou-se dissolver a divisão ligeira sob o com
mando do Sr. general Antonio de Souza Netto. - -  
—Em Pernambuco teve lugar o acto religioso da 
bênção da bandeira do corpo de voluntários da 
patria : foi uma bonita festa, á qual concorrêrão e 
abrilhanlárão todos os partidos. — 9.Effectuou-se o 
embarque, no arsenal de marinha, dos 4o e 6o ba  ̂
talhões de voluntários da patria, e 11° de linha. 
A tropa, desde o largo do Paço até ao arsenal, 
foi victoriada pelo povo com calorosos vivas. S. M. 
o Imperador e S. A. o Sr. Duque de Saxe assistirão 
ao embarque, e dirjgirão-se depois á bordo dos va
pores, que deve conduzir a tropa ao Sul.—14. Õ ne
gociante da praça de Pernambuco, o Sr. Antonio José 
Silva do Brasil, deu um esplendido jantar á offlcia- 
lidade dò corpo de guarnição da Parahyba e da 
companhia fixa do Rio Grande do Norte, que mar- 
chãò para o Sul.—Partio de Theresina o corpd poli
cial do Piauhy, que vai tomar parte na guerra contra 
o Paraguay.—12. Em Theresina, capital do Piauhy, 
festejou-se a capitulação de Montevideo.—0$ habi
tantes da villa de Juridiahy (S. Paulo) rectfeêrão as 
tropas expedicionárias com grande enthusiasmo; as 
ruas achavão-se ornadas de coqueiros, e no largo da 
matriz havia um grande arco; e muitas meninas, ves*
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tidas de anjo, espargião flores sobre a tropa,.—13. Na 
cathedral do Maranhão teve lugar a cerimonia religio
sa do benzimento pelo Rev. Bispo diocesano da ban
deira do corpo de voluntários da patria: forâo teste
munhas o Sr. presidente da provincia e o Sr. coronel 
Isidoro Jansen. Forão os materiaes delia offerecidos 
pelo Sr. major Joaquim Raymundo Belfort, e os 
bordados e trabalhos de agulha pelas directoras do 
collegio de Nossa Senhora da Gloria, as Sras. Abran- 
ches, a quem já deve a nação mais de uma offerta 
patriótica.—14. Os voluntários do Maranhão embar- 
cárão no vapor S. Francisco, e partirão para a côrte. 
Mais de dez mil pessoas acompanhárão-os até o em
barque; as ruas por onde passavão achavão-se jun
cadas de flôres, arcos de bandeiras, de folhas e flòres. 
—Por Aviso de 15, do ministério da guerra, se de
terminou ao general em chefe do exercito no Rio 
da Prata, que pela caixa militar abonasse á Maria 
Joaquina da Silva, a ultima prestação do prémio de 
engajamento, como viuva do anspeçada João Lopes 
dos Santos, fallecidò no combate de Paysandú, 
apezar de lhe faltar apenas o interstício de 20 dias 
para preencher o seu tempo de serviço, cujo pré
mio seu marido deixou de receber por ter sido 
sorprendido pela morte em defesa da patria. — O 
Sr. coronel Drago, e as forças expedicionárias, 
chegárão á Campinas ás 9 1/2 horas da manhã. 
— 23. Vários cidadãos importantes da capital do 
Piauhy, reunidos em paiacio, inaugurarão uma so
ciedade beneficente com o fim'de auxiliar as familias 
desvalidas dos voluntários da patria, que já partirão 
e tèm de partir daquella provincia para o theatro da 
guerra.—A divisão brasileira chegou á Goya.—25. 
Por Decreto n. 720, a assembléa legislativa de Ser
gipe auterisou o presidente da provincia a supprir 
com a diaria de 320 rs. as familias das praças de 
pret do corpo de policia que marchárão para a guerra 
contra o Paraguay; diaria que será abonada* desde
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o dia em que se effectuou o embarque, ás mulheres, 
filhos legítimos menores, pais, avós e irmãs hones
tas que vivem debaixo da protecçâo filial ou frater
nal.—27. Partirão de Montevideo para S. Francisco, 
3 léguas acima de Paysandú, as forças do çxercito 
brasileiro, divididas em duas brigadas, que formão 
a 5a e 9a do exercito, aqueila commandada pelo Sr. 
coronel Luiz Antonio Ferraz, e esta pelo Sr. tenente- 
coronel D. José Balthazar da Silveira, tudo ao mando 
do Sr. brigadeiro Antonio de Sampaio; e para Bue
nos-Ayres, na corveta Nictheroy, os Srs. Visconde 
de Tamandaré, e generaes Flôres, Osorio e Netto, 
que forâo conferenciar com^o Sr. general Mitre.— 
Embarcou para a corte o Io batalhão de voluntários 
da patria de Pernambuco. Em varias ruas da cidade, 
por onde passárão os bravos, havião arcos trium- 
phaes, com emblemas apropriados ao assumpto. A 
frente do batalhão ia um esquadrão popular, orga 
nisado para este fim.—No dia 28 teve lugar em Porto- 
Alegre, no salão da Railante, a exposição promovida 
por quatro distinctasjovensdaquellacidade, como 
fim de dotar a filha mais velha do capitão Borges, 
morto no ataque de Paysandú, Duzentos objectos, 
muitos delles de delicado trabalho e apurado gosto, 
forão expostos , rendendo a venda dos bilhetes 
1:000$, mais ou menos. ^

MAIO.
3. Ao 5o corpo de voluntários da Bahia foi offere- 

cido a bordo do paquete inglez Paraná (de viagem 
da Bahia para a côrte), um mimoso cópo d’agua, 
cuia iniciativa foi devida a alguns passageiros Jn- 
glezes, principalmente o Sr. E. Mornay, contribuindo 
também quasi todos os passageiros Brasileiros. D|- 
pois de algumas quadrilhas e valsas, em que tcmarao 
parte muitas senhoras Inglezas e officiaes yoiunta? 
rios, seguio-se a refeição ás 10 horas da noite. Pre-

G. r. ft
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sidio amesa o Sr. Conselheiro Saraiva, que levantou 
o primeiro brinde a S. M. a Rainha Victoria, tocando 
ao Sr. senador Conselheiro Sá e Albuquerque fazer 
a saude de encerramento a S. M. o Imperador.— 
5. O desembarque na côrtedos voluntários de Per
nambuco, effectuado no arsenal de marinha, foi 
enthusiasticameiite festejado. Achavão-se ornadas de 
bandeiras nacionaes e cobertas de povo as ruas por 
onde desfilou o corpo, á cuja frente ião os Srs. sena
dores Marquez de Olinda, Barão de Pirapama-e Con
selheiro Sáe Albuquerque, deputados Drs. Saldanha 
Marinho e Souza Carvalho, ajudante-general interino 
e muitos cidadãos. Tres bandas de musica prece- 
dião o corpo, e á sua passagem subião ao ar nume
rosos foguetes, de muitas janellas chovião flores 
sobre os voluntários. Um dos voluntários de Per
nambuco trouxe comsigo um filho de 10 annos de 
idade, de cuja companhia não quer apartar-se. A 
interessante posição desta criança, partilhando tão 
cedo com seu pai as contingências da guerra, im
pressionou vivamente aos que assistirão ao desem
barque do corpo no arsenal de marinha. Os Srs. 
1° tenente Mariz e Barros, João Fernandes Clapp, 
Antonio Cancio Pereira Soares e Irmãos, e Siqueira, 
promoverão em favor do menino uma subscripção, 
que lego subio a ilOgOOO.— 7. Na cidade de OÚro- 
Preto teve lugar a solemnidade religiosa da bênção 
da bandeira do 1° corpo de voluntários mineiros. 
O povo da capital de Minas Geraes afíluio a presen- 
ciar um desses espectaculos mais sublimes da vida 
de um povo livre, e conscio de seus direitos. Foi

Í>adrinho o Sr. Commendador Paula Santos. — 9# 
nstallou-se no Catalão (Goyaz), a sociedade patrió

tica denominada « Philantropica», para o fim lou
vável de auxiliar os voluntários e guardas nacionaes

Íue tiverem de marchar para Matto-Grosso. — H, 
uhdou-se, na capital de Minas-Geraes, a « Sociedade 

Patriótica Ouro-pretana ». O fim da sociedade é
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prestar soccorros ãs famílias, residentes naquella 
cidade, das praças das forças que marchárão para 
Matto-Grosso; sendo nomeado presidente o Sr. Dr. 
Marçal José dos Santos.—15. Na matriz da capital 
do Piauhy, teve lugar, com grande solemnidade, 
a bencão da bandeira do corpo de voluntários da 
patria', da qual foi padrinho o Sr. Dr Franklin 
Doria. Em seguida, no palacio da presidência, pres- 
tárão juramento todos os voluntários.—19. Embar
cou, com destino ao Maranhão, o 1" corpo de volun
tários do Piauhy. Á esforços do Sr. presidente Dr. 
Doria, conseguio o Piauhy, no curto espaço de dous 
mezes, apresentar um contingente superior a 382 
praças. Em ties mezes, o Sr. Dr. Doria tem man
dado para o Sul cerca de 900 soldados, dos quaes 
são voluntários da patria mais de 460! — 20. Na ca- 
mara dos deputados o Sr. Limpo de Abreu funda
mentou e apresentou dous projectos de lei; o 1*, 
creando na côrte um asylo de inválidos, onde serão 
recolhidos e tratados os officiaes e praças do exer
cito que estiverem nas condições especificadas no 
projecto; e o 2o, declarando ter direito ao soldo por 
inteiro que vencerem os officiaes e praças do exer
cito e da armada, mortos em combate durante uma 
guerra externa, ou em consequência de ferimentos , 
nella recebidos, qualquer que seja o tempo de ser
viço que tiverem: as viuvas; as filhas, qualquer 
que seja o seu estado e idade, e os filhos emquanto 
fôrem menores; as mãis, sendo viuvas; as irmãs 
solteiras ou viuvas.— 21. Forâo jiomeados: o Sr. 
brigadeiro Manoel Luiz Osorio, general em chefe 
do exercito em operações ao Sul do Império; e o  
Sr. major de engenheiros Dr. José Carlos de Carva
lho, chefe da commissâo de engenheiros do mesmo 
exercito.—25. Embarcárão para Santa Catharina os 
corpos de voluntários e fixo de Sergipe, e fixos do 
Ceará e Piauhy. S. M. o Imperador visitou as cor
vetas Imperial Marinheiro e Berenice e brigue-barca



Itamaracá, que conduzirão os referidos corpos.— 
28. Partirão para Montevidéo, no vapor Presidente, 
duzentas e tantas praças do batalhão 9o de volun
tários da patria. S. M. o Imperador assistio ao em
barque e visitou o vapor, acompanhado do Sr. 
ministro da guerra.

JUNHO.
4. Effectuou-se no aresnal de marinha o embar

que da tropa que segue para o Sul no vapor José San 
Roman. A força constava do batalhão de voluntários 
da Parahyba do Norte, do batalhão de engenheiros 
e do de voluntários das Alagoas. S. M. Imperial 
passou revista a estes corpos, e visitou e examinou 
todas as accommodações do vapor.—9. Na cidade do 
Natal effectuou-se o embarque do corpo de volun
tários da patria. Foi um dia de jubilo e de verda
deira festa para a capital do Rio Grande do Norte. 
Todas as ruas, por onde passou o corpo, achavão-se 
ornadas de arvores embandeiradas e symetrica- 
mente collocadas; havendo na rua da Conceição 
um lindo arco , ladeado de bandeiras de diversas 
nacionalidades. Precidia-os uma banda de musica e 
a figura do Brasil, como que para guia-los ao campo 

* de Marte ; uma companhia de cantores entoava ale
gre um hymno adrede composto e offerecido aos 
mesmos voluntários. Nove meninas, elegantemente 
vestidas de branco, esparzindo flores e trazendo á 
tiracollouma facha verde-amarella, seguião logo após 
o índio, que emblemava o Brasil, Os Srs. presi
dente da provinda e chefe de policia acompanhou-os 
até o cães do embarque.—10. Os vapores brasileiros 
Taquary e Maracanã partirão de i uenos-Ayres para 
Concordia transportando tropa argentina.—12. o Sr 
general Mitre entregou apresidencia da Confederação 
Argentina ao viee-presidente delia, o Sr. Dr. D. Marcos 
Paz, para ir tomar o commando do exercito alliado 
na Concordia; tendo S. Ex. recebido navesperaa

^52
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despedida do corpo diplomático.—14. S. M. o Impo* 
rador assistio ao embarque do 8° batalhão de vo
luntários da patria, que seguio para Santa Catharina 
na corveta Imperial Marinheiro,—17. Embarcou, na 
Bahia, no vapor inglez Saladin, com destino à côrte, 
o 2o corpo do voluntários da patria, em força do 
426 praças, sob o commando do Sr. tenente-coronel 
Domingos Mundim Pestana.—Embarcou a ala direita 
do 5° batalhão de voluntários da patria, e a cidade de 
Porto-Alegre fez lhe uma brilhante despedida ; reca
tando nessa occasião a Sra. D. Mathildes Mei- 
relies uma patriótica allocução , a que responde^ 
agradecido o Sr. tenente-coronel Caídas.—20. Parti
rão de Campinas as forças expedicionárias de Mattq- 
Grosso, sob o commando do Sr. coronel Drago.— 
23. Embarcou no Paraná, com destino á côrte, 0 
corpo policial da provincia da Parahybado Norte, 
com perto de 300 praças.— 25. O Sr. general Flores 
chegou á Concordia, onde se acha o exercito alliado* 
—29. Em Belém teve lugar a bençao da bandeira m  
2° corpo paraense de voluntários da patria. A ban
deira, offer ta das senhoras paraenses, toda bordada 
a fio de ouro, importou em 800#000. Na mesma occa* 
sião, e pouco antes da bênção da bandeira, um,a 
commissâo da Praça do Commercio offer eceu ao 
commandante uma'rica espada feita alli mesmo, e 
para a qual o presidente da província havia suh- 
scripto com 1:000^000.



Segurança da parte do Sr. general Flores 
de que as reclamações do Brasil serão 
attendidas.

Q u a rte l-g en era l do e x e r c ito  lib er ta d o r . C o lo ra d o , 
e m  28 d e  J a n e ir o  de 1865.—Sr. M in istro .— A a llia n ç a  
e n tr e  o  B ra sil e  a g ra n d e  m a io r ia  d a  n a çã o  O rien 
t a l ,  q u e  m e  ca b e  a h o n r a  de r e p r e se n ta r , c o m o  
g e n e r a l e m  ch e fe  do e x e r c ito  lib e r ta d o r , e s tá  fe ita . 
E lla  e x is t e  d e  h a  m u ito  n o s  s e n t im e n to s  e  n a s  c o n 
v e n iê n c ia s  r e c ip r o c a s , h o je  e x is t e  ta m b ém  n o s  fa c to s , 
p o r q u e  o  tr iu m p h o  d e  P a y sa n d ú  fo i se lla d o  co m  o  
g e n e r o s o  sa n g u e  d o s  b r a v o s  de u m a  e o u tr a  n a c io 
n a lid a d e . S em p re  fiz ju s t iç a  ás n o b r e s  in te n ç õ e s  d o

fo v e r n o  d o  B ra sil, sem p re  c o n fie i n o  s e u  r e sp e ito  
in d e ç e n d e n c ia  de m in h a  p a tr ia , e  n a  fo rça  d o s  

p r in c íp io s  d e  ju s t iç a  e lib erd a d e  q u e  p r o fe ssã o  o  
p o v o  b r a s ile ir o  e  o  seu  il lu s tr e  m o n a r c h a . H oje, 
p o r é m , te n h o  n o v o s  p e n h o r e s  de s e u s  g e n e r o s o s  
S e n t im e n to s  p ara  co m  o  p o v o  o r ie n ta l, q u e  ta n to  
a m o ,  e  s in to  ó  d ev er  d e  d ar u m a  d e m o n str a ç ã o  
d o  m e u  r e c o n h e c im e n to , e  d e q u a n to  d ese jo  e s tr e i
ta r  a  so lid a  a m iza d e  en tre  o s  O r ien ta es  e B r a s ile ir o s .  
C o m o  g e n e r a l em  ch efe  d o s  O r ien ta es  q u e  c o m p o e m  
o  e x e r c ito  lib er ta d o r , e r e p r e se n tâ o  em  n o s s a  h o n 
r o s a  cru zad a  a g ra n d e  m a io r ia  de m eu s  c o m p a tr io 
t a s ,  ca b e-m e  a h o n r a  de dar ao  B rasil a  se g u r a n ç a  
d e  q u e  as su a s  rec la m a çõ es  q u e  m o tiv á r ã o  o  u l t i 
m a tu m  d e  4 d e A gosto  u lt im o , serã o  a tte n d id a s  c o m  
r ig o r o s a  ju st iç a  e  in te ir a  le a ld a d e , v a le n d o  esta  m i
n h a  d ec la ra çã o  c o m o  e m p e n h o  d e  h o n r a  e  a c to  
s o le m n e  e  p e r fe ito  da so b e r a n ia  o r ie n ta l, lo g o  q u e  
e s ta  se ja  lib e r ta d a  d a  facção  q u e  a o p p r im e . Os 
a u to r e s  e  c o m p lic e s  n o to r ío s  d e d e l ic to s  c o m m e t-  
t id o s  c o n tr a  a s  p e s so a s  d e  sú b d ito s  b r a s ile ir o s  r e s i
d e n te s  em  m e u  p a iz ,  serã o  p u n id o s  c o m  to d a  a

V :
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s e v e r id a d e  d a s le is  da R e p u b lic a , se n d o  d e s t itu íd o s  
im m e d ia t a m e n t e , e  sem  p r e ju íz o  d o s  r e sp e c t iv e *  
p r o c e s s o s  c r im in a e s  o s  q u e  a in d a  e x e r ç a o  c a r g o s  
p ú b lic o s . S erão  s u sp e n so s  d e  s e u s  e m p r e g o s  c iv i s  
e  m ilita r e s , su b m e tt id o s  ao  ju lg a m e n to  o r d in á r io ,  
to d o s  o s  in d ic ia d o s  d e  d e lic to s  c o n tr a  os  ̂ m e s m o s  
r e s id e n te s , u m a  v e z  q u e  a leg a çã o  im p e r ia l  
fo r n e c id o  o u  fo r n e ç a , a r e sp e ito  d e  ta es  in d iv íd u o s ,  
fu n d a m e n to  b a s ta n te  p ara  q u e  o  g o v e r n o  d o  m e u  
u a iz  p o s sa  c o n s c ie n c io s a m e n te  dar e sse  e x e m p lo  d e  
s u a  se v e r a  ju s t iç a , e  d o  g r a n d e  a p reço  em  q u e  t e m  
u m a  p e r fe ita  in te ll ig e n c ia  e  a m iza d e  co m  o  I m p e r ia  
d o  B ra sil. Os sú b d ito s  b r a s ile ir o s  q u e  te n h a o  s id o  
fo r c a d o s  a q u a lq u er  se r v iç o  p u b lico  p o r  a u to r id a d e s  
d a  R ep u b lica , serã o  p o sto s  erri lib erd a d e  e  ín d e m m -  
sa d o s  S o s  p r e ju íz o s  q u e  te n h ã o  so ífr id o , tã o  d e p r e s sa  
e s ta  rep a ra çã o  p o ssa  ser  o r d en a d a  p e lo  a b a ix o  a ssig *  
n a d o  o u  p o r  q u em  o su b s titu a  n o  e x e r c íc io  d o  p o d e r  
su p r e m o  d a  R ep u b lica . O b serv a r -se -h a  e s tn c t a m e n t e  
o  a ccô rd o  c e leb ra d o  p e lo s  d o u s g o v e r n o s  em  n o t a s  
r e v e r s a e s  de 28 de N o v em b ro  e  3  d e  D ezem b ro  d e  
1857 a  r e sp e ito  d o s  cer tifica d o s  de n a c io n a lid a d e ,  
p a ssa d o s  p e lo s  r e sp e c t iv o s  a g e n te s  c o n s i^ r e s  ; ^ ^ ^  
c o m o  o  o u tr o  a ccô rd o  s e m e lh a n te m e n te  e s ta b e le 
c id o  p o r  n o ta s  de i  e 7 do d ito  m ez  d e »ezem *> J%  
r e la t iv o  ao  a lis ta m e n to  p ara  o  s e r v iç o  m ilita r  d o s  
d o u s  p a iz e s . C o n s id e r a r -se -lia  c o m  fo rça  d e  le i ,  
te r á  p le n a  e x e c u ç ã o  d esd e  lo g o , o  a cco rd o  d e  8  d e  
M aio d e  1858, p e lo  q u a l o  g o v e r n o  d a  R ep u b lica , e m  
v ir tu d e  d e  u m  c o m p r o m isso  de h o n ra , g a r a n tio  á s  
r e c la m a ç õ e s  b r a s ile ir a s  p r o v e n ie n te s  d e  p r ^ u iz o s  d ^  
a n t ie a  gu erra  c iv i l  o  m e sm o  p r o c e sso  e  a  m e s m a  
e a u id a d e  q u e  c o n c e d e u  á s  r e c la m a ç õ e s  fr a n c e z a s  e  
in g le z a s  da m e sm a  o r ig e m . Os tra ta d o s ,
to g r a p h o s  fo rã o  e n tr e g u e s  ás f ^  s p r  
d o s  d o m in a d o r e s  d e  M o n te v id é o , co n » r â õ a s c r  
f ie lm e n te  r e sp e ita d o s  c o m o  le is  d a  R ep u b lica  a  q u a
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quer °“tro® a„cĉ r7inhancae e de reciproca segurança 
lações de boa Yizl^ 0ail“pnntrflhindo, Sr. ministro, 
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como observei a V. dos deveres
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